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Sinopse: 

Amostras da espécie florestal Scleronema micranthum 

ficaram expostas durante 24 meses à biodeterioração em solo de 

floresta primária, onde foram estudados os insetos das ordens 

Isoptera e Coleoptera, bem como, a influência do tempo de 

exposição das amostras na densidade básica e na resistência à 

compressão paralela às fibras da madeira, propriedades 

importantes na caracterização de madeiras. 
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RESUMO 

Neste trabalho são apresentados os dados referentes à incidência de besouros e cupins 

(Insecta: Coleoptera e Isoptera, respectivamente) coletados em cinco árvores de Scleronema 

micranthum (Ducke) Ducke (cardeiro), família Bombacaceae, espécie florestal proveniente 

do Amazonas, na Estação Experimental ZF-2, do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia. Os fustes das árvores foram divididos em base, meio e ápice e de cada uma destas 

partes foram cortadas 12 amostras (discos) de 30 cm de comprimento, totalizando 180. As 

amostras foram plotadas no piso da área de exploração para serem submetidas à 

biodeterioração, por um período de 24 meses. A cada dois meses, 15 discos foram removidos 

da floresta e trazidos para o Laboratório de Entomologia da Madeira do INPA, de onde foram 

efetuadas a coleta e a triagem dos besouros e cupins e a retirada das amostras para realização 

dos testes de densidade e compressão paralela às fibras. As análises dos dados dos besouros 

indicaram a presença de 4.929 espécimes que foram encontrados em todas as árvores, com 

alta ocorrência dos indivíduos nas árvores três e dois. Do total de besouros, a família 

Curculionidae representou 81,3%, (4.007 ind.) seguido por Cerambycidae com 10,3% (505 

ind.), Passalidae com 3,8% (186 ind.), Carabidae com 3,4% (166 ind.) e Cucujidae com 1,3% 

(62 ind.). Do total das espécies coletadas da família Curculionidae, destacou-se a subfamília 

Scolytinae, com 3.633 indivíduos, representando 73,8%. Desta subfamília destacam-se pela 

freqüência, Xyleborus affinis Eichhoff com 1.044 indivíduos (26,09%), Xyleborus sp.1 com 

1.034 (25,84%), Xyleborus ferrugineus Fabricius com 595 (14,87%), Xyleborus sp.2 com 

576 (14,39%), Xyleborus sp.9 com 94 (2,35%) e Xyleborus sp.6 com 87 (2,17%). Da 

subfamília Platypodinae foram registrados dois gêneros: Tesserocerus e Platypus. Foram 

registrados mais besouros na base e no meio das árvores, com 1.866 e 1.814 indivíduos, 

respectivamente. Em relação aos cupins, foram coletados 21.751 espécimes, distribuídos em 

duas famílias, 16 gêneros e 18 espécies. Destas, 15 pertencem à família Termitidae e três à 

Rhinotermitidae. As espécies em destaque foram: Heterotermes tenuis Hagen, representando 

87,6% (12.822 ind.); Nasutitermes similis Emerson, 34,1% (2.429 ind.); Cylindrotermes 

parvignathus Emerson, 23,6% (1.681 ind.); Rhinotermes marginalis L, 10,9% (1.595 ind.); 

Araujotermes parvellus (Silvestri), 7,7% (550 ind.); Anoplotermes sp.1, 6,3% (448 ind.); 

Spinitermes nigrostomus Holmgren, 5,3% (377 ind.); Subulitermes baeileyi (Emerson), 3,9% 

(278 ind.); Nasutitermes surinamensis (Holmgren), 3,5% (251 ind.); Cornitermes weberi 

Emerson, 13,4% (246 ind.); Neocapritermes angusticeps (Emerson), 3,4% (231 ind.); e 

Cyrilliotermes angulariceps (Mathews), 2,9% (212 ind.). Heterotermes tenuis foi encontrado 

em todas as árvores, sendo predominante nas coletas e foi o primeiro inseto a infestar as 

amostras, seguido por R. marginalis, C. weberi, N. angusticeps e Planicapritermes planiceps 
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(Emerson). A posição do fuste das árvores mais infestada pelos cupins foi o meio com 

10.192 espécimes, seguido do ápice, com 6.224 indivíduos, respectivamente. A análise de 

variância não detectou diferenças significativas entre as espécies encontradas nas posições 

estudadas no fuste, tanto para os besouros como para os cupins. O resultado da análise 

descritiva, da análise de variância e da análise de regressão da densidade e da resistência à 

compressão paralela às fibras, indica que o tempo de exposição das amostras no campo 

exerceu influência sobre estes parâmetros. Ao final de 24 meses foi observado que a redução 

percentual da densidade foi menor que a redução da resistência à compressão paralela às 

fibras. A diminuição da densidade dentro das posições do fuste variou de 21,9% a 29,9% e da 

resistência, de 40,37% a 62,04%. Na comparação entre as posições, tanto dos corpos de 

prova saudáveis como dos deteriorados, foi observada pouca variação nos valores destas 

variáveis.  

Palavras–chave – Madeira da Amazônia, cupins, besouros, levantamento, densidade, 

compressão paralela às fibras. 
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ABSTRACT 

In this work data are presented regarding the beetles and termites (Insecta: Coleoptera 

and Isoptera, respectively) collected from five trees of Scleronema micranthum (Ducke) 

Ducke (cardeiro), Bombacaceae, taken from Amazonian forest species, at the Experimental 

Station ZF-2, of the National Institute for Amazon Research. The trunks of the trees were 

divided in three segments: base, middle and apex, and from each section 12 samples (disks) 

were cut with 30 cm in length, totalling 180 samples. The samples were laid on the ground of 

the area where the threes were cut to be submitted to biodeterioration, for a period of 24 

months. Every two months, 15 disks were removed from the forest and taken to the 

Laboratory of Wood Entomology of INPA for collection and selection of the beetles and 

termites as well as preparation of the samples for density and parallel compression to the 

fibers tests. The analyses of the data on beetles indicated the presence of 4,929 specimens 

which were found in all trees, with high occurrence in two of them. For the beetles, the family 

Curculionidae represented 81.3%, (4,007 individuals), followed by Cerambycidae with 10.3% 

(505 individuals), Passalidae with 3.8% (186 individuals), Carabidae with 3.4% (166 

individuals) and Cucujidae with 1.3% (62 individuals). From all of the collected species of the 

Curculionidae family the Scolytinae subfamily had the most specimens, with 3,633 

individuals, representing 73.8%. From this subfamily the species Xyleborus affinis Eichhoff 

stood out for its high occurrence, with 1,044 individuals (26.09%), Xyleborus sp.1 with 1,034 

(25.84%), Xyleborus ferrugineus Fabricius with 595 (14.87%), Xyleborus sp.2 with 576 

(14.39%), Xyleborus sp.9 with 94 (2.35%) and Xyleborus sp.6 with 87 (2.17%). For 

Platypodinae subfamily, two genera were registered: Tesserocerus and Platypus. Regarding 

the studied positions (segments) on the tree trunks, more beetles were found in the base and in 

the middle, with 1,866 and 1,814 individuals, respectively. In relation to the termites, 21,751 

specimens were collected, distributed in two families, 16 genera and 18 species. From these, 

15 belong to the Termitidae family and 3 to the Rhinotermitidae family. The most important 

species were: Heterotermes tenuis Hagen, representing 87.6% (12,822 individuals); 

Nasutitermes similis Emerson, 34.1% (2,429 individuals); Cylindrotermes parvignathus 

Emerson, 23.6% (1,681 individuals); Rhinotermes marginalis L., 10.9% (1,595 individuals); 

Araujotermes parvellus (Silvestri), 7.7% (550 individuals); Anoplotermes sp.1, 6.3% (448 

individuals); Spinitermes nigrostomus Holmgren, 5.3% (377 individuals); Subulitermes 

baeileyi (Emerson), 3.9% (278 individuals); Nasutitermes surinamensis (Holmgren), 3.5% 

(251 individuals); Cornitermes weberi Emerson, 13.4% (246 individuals); Neocapritermes 

angusticeps (Emerson), 3.4% (231 individuals) and Cyrilliotermes angulariceps (Mathews), 

2.9% (212 individuals). Heterotermes tenuis was found in all of the trees, being predominant 



 

 

xvii  

in all collections and it was the first insect to infest the samples, followed for R. marginalis, 

C. weberi, N. angusticeps and Planicapritermes planiceps (Emerson). The part of the trunk 

most infested by the termites was the middle, followed by the apex part with 10,192 and 6,224 

individuals, respectively. The analysis of variance didn't detect significant differences among 

the species found in the studied parts of the trunk, so much for the beetles as for the termites. 

The result of the descriptive analysis, the analysis of variance and the regression analysis of 

the density and of the resistance to the parallel compression to the fibers, indicate that the time 

of exposure of the samples on the field influenced these parameters. After 24 months it was 

observed that the percentile reduction of the density was smaller than the one of the resistance 

to the parallel compression to the fibers. The reduction of the density within the same 

positions of the trunk varied from 21.9% to 29.9% and of the resistance varied from 40.37% 

to 62.04%. In the comparison between positions, as much of the sound samples as of those 

deteriorated, little variation was observed in the values of these variables. 

Key-words - Amazonian wood, termites, beetles, survey, wood density, compression parallel 

to the fibers. 



 

1. INTRODUÇÃO GERAL 

 A relativa facilidade de trabalhabilidade e a disponibilidade em quase todo mundo têm 

feito da madeira um material essencial na sobrevivência do homem. Desde os tempos pré-

históricos, ela tem sido usada na construção de casas, como combustível, armas e ferramentas 

de trabalho. Apesar do desenvolvimento tecnológico e da invenção de novos materiais, a 

madeira continua sendo usada para construção de navios, veículos, pontes e como 

combustível na fundição de minério e outros materiais (Panshin & Zeeuw, 1981). 

Contrapondo-se a tudo isto, ela também é muito vulnerável ao ataque de organismos 

deterioradores, como insetos e fungos que atacam todo tipo de plantas, sejam arbustos, 

árvores vivas e/ou mortas, tocos, troncos, galhos, sementes, etc. (Déon, 1989; Wood, 1982). 

Em árvores recentemente derrubadas, o ataque desses organismos pode se iniciar vinte e 

quatro horas após o abate e ao longo de sua exposição, até a completa deterioração (Déon, 

1989).  Os danos variam da construção de galerias por insetos a manchas, bolores e podridão 

causados pelo ataque de fungos. Estes danos podem afetar a qualidade e a resistência da 

madeira, dependendo do tempo de infestação, da colonização e da intensidade de ataque.  

Entre os insetos que causam danos à madeira úmida e a árvores recentemente 

derrubadas destacam-se espécies de besouros das famílias Cerambycidae e Curculionidae 

(Scolytinae e Platypodinae) (Déon, 1989; Wood, 1982), que se alimentam de tecidos 

xilemáticos, mas também estão associadas a fungos (Bletchly, 1967; Hickin & Edwards, 

1976), dos quais se alimentam e cultivam no hospedeiro (Déon, 1989). Dentre os cupins, 

destacam-se as famílias Termitidae e Rhinotermitidae, com hábitos variados que podem ser 

xilófagos, fitófagos e também podem se alimentar de húmus (Bandeira, 1989). 

Sabe-se que os organismos acima mencionados causam danos em plantas e produtos 

vegetais, porém informações sobre esses danos relacionados com madeiras da região 

amazônica são muito escassas. Pesquisa realizada por Sales-Campos et al. (2000) em 

indústrias madeireiras na cidade de Manaus constatou perda de até 60% no volume de 

algumas toras, devido ao ataque de insetos, especialmente da ordem Coleoptera. Os 

levantamentos da ocorrência de espécies de insetos e fungos que habitam espécies arbóreas 

também têm sido realizados, porém com pouca freqüência (Abreu & Dietrich, 1989; Abreu & 

Bandeira, 1992; Jesus et al., 1998; Matias & Abreu, 1999; Abreu et al., 2002). Embora já 

tenham sido efetuados vários trabalhos sobre a densidade e resistência à compressa paralela às 

fibras (Paula et al., 1986; INPA/CPPF, 1993; IBAMA, 1993; Nascimento, 1993; Nascimento 

& Garcia, 1995; Nascimento et al., 1997), não existem estudos que indiquem se estas 

propriedades são influenciadas pela deterioração biológica.  
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As propriedades físicas e mecânicas da madeira são importantes parâmetros para 

definir sua qualidade e seus usos finais (Scanavaca Junior, 2001). As propriedades físicas 

compreendem a densidade básica, umidade, contração tangencial, radial e volumétrica. As 

mecânicas constituem principalmente a flexão estática, compressão paralela às fibras, 

compressão perpendicular às fibras, cisalhamento e dureza Janka. A densidade básica é uma 

das propriedades físicas mais importantes, porque expressa a melhor qualidade da madeira e 

afeta todas as demais propriedades (Kollmann & Côté, 1968). A compressão paralela às fibras 

é a propriedade mecânica utilizada para determinar a resistência e a rigidez da madeira na 

direção das fibras. Ela também é muito utilizada, principalmente por ser uma das propriedades 

mais correlacionadas com a densidade básica (Araújo, 2002). 

A espécie florestal Scleronema micranthum (Ducke) Ducke, vulgarmente conhecida 

como cardeiro, pertence à família Bombacaceae e é encontrada freqüentemente em florestas 

primárias de terra firme, no Amazonas, principalmente nos arredores de Manaus, Amazonas 

(Loureiro et al., 1979). Como apresenta madeira de fácil trabalhabilidade, seu uso é indicado 

na indústria moveleira, marcenaria, carpintaria, dentre outros (INPA/CPPF, 1991). Ainda que 

existam alguns estudos sobre resistência a cupins (Jesus et al., 1998; Barbosa et al., 2007), 

trabalhos sobre a fauna de insetos que habitam esta madeira são inexistentes.  

Diante do exposto, este trabalho foi realizado com o propósito de executar um 

levantamento da fauna de dois grupos de insetos (besouros e cupins) de amostras retiradas do 

lenho de cinco árvores de S. micranthum, quando expostas durante vinte quatro meses em 

ambiente florestal e verificar a influência da deterioração biológica na densidade básica e na 

resistência à compressão paralela às fibras da madeira. Foi dividido em três capítulos: no 

primeiro e no segundo, respectivamente, foi feito o estudo das principais famílias de besouros 

e cupins e sua relação com a referida espécie florestal. No terceiro, foi avaliada a relação da 

deterioração com a densidade básica e com a resistência à compressão paralela às fibras.  
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CAPÍTULO I 

 

AVALIAÇÃO DE BESOUROS EM AMOSTRAS DA MADEIRA DE 

CARDEIRO (Scleronema micranthum) EXPOSTAS DURANTE 24 MESES 

EM AMBIENTE FLORESTAL. 

 

1.1. INTRODUÇÃO 

Os besouros compreendem a Ordem Coleoptera, a mais diversificada entre os insetos, 

existindo aproximadamente 350.000 espécies em todo o mundo. Esse total equivale a 40% de 

todas as espécies da Classe Insecta e 30% de todos os animais. Acredita-se que todo esse 

sucesso se deva aos caracteres morfológicos particulares ao grupo como a presença de élitros, 

que são as asas anteriores, coriáceas que recobrem e protegem as asas membranosas 

posteriores. Mas a hipótese mais consistente está relacionada a abertura dos espiráculos 

abdominais em um espaço entre o élitro e o abdômen, e não diretamente ao exterior, 

permitindo assim a redução da perda de água corpórea e o maior desenvolvimento dos órgãos 

internos. O tamanho corporal varia de ≤1,0 mm até 20 cm (Lawrence & Britton, 1991; 

Triplehorn & Johnson, 2005).  

Ao longo de sua evolução, os besouros têm ocupado a maior parte dos ambientes da 

terra, à exceção dos mares abertos, e apresentam os mais variados hábitos alimentares: 

fitófagos, predadores, necrófagos e micetófagos, sendo poucos parasitas. Grande parte dos 

besouros alimenta-se de produtos animais ou vegetais armazenados, incluindo vários tipos de 

alimentos, roupas e outros materiais orgânicos. Possuem também um importante papel 

ecológico no controle de pragas, quando atuam como predadores e na reciclagem de matéria 

orgânica. Quanto aos fitófagos, algumas espécies alimentam-se de folhas; algumas são brocas 

de frutos ou de troncos, alimentando-se dos tecidos da madeira; algumas fazem minas em 

folhas, outras atacam as raízes e outras ainda alimentam-se de partes de flores; qualquer parte 

de uma planta pode servir de alimento para algum tipo de besouro (Lawrence & Britton, 

1991; Triplehorn & Johnson, 2005). 

Os besouros que causam danos à madeira são divididos em dois grupos principais: os 

xilófagos, que se alimentam dos tecidos do xilema e os xilomicetófagos que apesar de se 

alimentarem de fungos, constroem galerias na madeira para o cultivo desses organismos 

(Atkinson & Equihua-Matinez, 1986).  
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Dentre as várias famílias de Coleoptera que cultivam esses hábitos destacam-se: 

Curculionidae (subfamílias Scolytinae e Platypodinae) e Cerambycidae. Os insetos do 

primeiro grupo atacam árvores vivas ou recém abatidas e os do segundo possuem 

representantes que vivem em madeira úmida e seca; atacam árvores vivas também, mas 

preferem árvores injuriadas e/ou moribundas (Oliveira et al., 1986).  

Os insetos das subfamílias Scolytinae e Platypodinae (Curculionidae), também são 

conhecidos como besouros de casca e besouro da ambrosia. Os besouros de casca encontrados 

principalmente em regiões temperadas são responsáveis por danos em florestas de coníferas, 

causando prejuízos de milhões de dólares (Paine et al., 1997). Os besouros da ambrósia 

predominantes em regiões tropicais (Chandra, 1981; Atkinson & Equihua-Martinez, 1986; 

Flechtmann et al., 1995), pertencem ao grupo dos xilomicetófagos porque se alimentam de 

fungos que transportam e cultivam no hospedeiro (Batra, 1967). São polífagos e apresentam 

pouca especificidade em relação ao hospedeiro (Beaver, 1979; Hulcr et al., 2007). As espécies 

deste grupo selecionam para seu ataque, principalmente, hospedeiros estressados, decadentes, 

árvores recém-abatidas, madeiras úmidas, além de restos de exploração madeireira, e por esta 

razão, são considerados insetos secundários, uma vez que não causam a morte da planta 

(Beaver, 1988; Atkinson & Equihua-Martinez, 1986), porém os danos com a construção das 

galerias e as manchas causadas pelos fungos que lhes servem de alimento, depreciam o valor 

da madeira e afetam as exportações (Gray & Borden, 1985; Orbay et al., 1994). Na procura 

por um novo hospedeiro, estes insetos são atraídos por álcoois emanados de árvores 

decadentes, mortas e recém derrubadas, e ainda com altos teores de umidade resultante da 

fermentação anaeróbia de carboidratos durante o processo de decomposição (Gagne & 

Kearby, 1978; Moeck, 1981; McLean, 1985). 

O ataque dos escolitíneos e platipodíneos geralmente inicia-se nas vinte e quatro horas 

após o abate da árvore e cada essência florestal possui maior ou menor resistência, mas 

nenhuma é totalmente livre da infestação desses insetos. Atacam preferencialmente o alburno 

que é mais rico em nutrientes, porém há espécies de madeira cujo ataque também ocorre no 

cerne (Gray & Borden, 1985; Déon, 1989). A resistência apresentada por cada essência, 

provavelmente, está relacionada a substâncias que servem como atrativos e à dureza da 

madeira que influi sem dúvida, sobre a velocidade de penetração e sobre a gravidade global 

do ataque (Gray & Borden, 1985; McLean, 1985).  

Os Cerambycidae também iniciam o ataque logo após o abate das árvores e estão 

associados a fungos de madeira. A maioria desses insetos é broca de caules no estágio larval; 

algumas espécies atacam árvores vivas, porém preferem troncos e galhos de árvores 

recentemente caídas, decadentes e mortas. Suas larvas vivem e constroem galerias na casca, 
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penetram no alburno em direção à grã, profundamente até fazer a câmara pupal. As galerias 

na madeira tomam formas e diferentes contornos (Hickin & Edwards, 1976). 

 Os indivíduos desta família habitam principalmente bosques e florestas e 

desempenham o papel ecológico de degradação da madeira. O processo de sucessão varia 

entre as espécies, pois depende da história de vida e de seus hábitos, dos hospedeiros e da 

região, embora de um modo geral, este grupo seja considerado como fundamental no início do 

processo de degradação. Sob certas condições, alguns cerambicídeos podem causar sérios 

danos a espécies florestais de valor econômico. Esta situação geralmente é observada em 

florestas de coníferas cujas árvores danificadas podem ser seriamente infestadas e sua madeira 

sofrer uma deterioração muito forte, com redução de seu valor comercial. Por outro lado, 

existem espécies que provocam danos posteriores ao uso final da madeira (Chemsak et al., 

1992). 

Em diversas regiões do planeta, têm sido reportados danos à madeira, causados por 

algumas espécies de besouros dessas famílias, principalmente em países onde muitas delas 

têm causado prejuízos relevantes (Dourojeani, 1965; McLean & Borden, 1977; Gray & 

Borden, 1985; Atkinson & Equihua-Matinez, 1986; Shore, 1991; Berkov, 1999). 

No Brasil, principalmente nas regiões Sul e Sudeste, já foram registrados os gêneros 

Xyleborus, Premnobius (Scolytinae) e Platypus (Platypodinae) e morfo-espécies da família 

Cerambycidae infestando toras de Eucalyptus spp. e Pinus spp. (Macedo, 1976; Zani Filho et 

al., 1984; Marques, 1989; Souza et al., 1997).  

Costa et al. (1988) estudando a colonização do tronco de Mimosa scabrella Benth., 

por agentes bióticos utilizando diferentes tratamentos, entre eles, troncos com e sem casca, 

coletaram uma espécie da subfamília Scolytinae e sete da família Cerambycidae. Souza et al., 

(1997) também registraram a presença de várias espécies de Xyleborus e de representantes da 

família Cerambycidae em toretes de M. scabrella e de Acacia mearnsii De Wild.; Platypus 

paralelus (Fabricius) foi encontrado somente nesta última.  

Em coletas manuais realizadas em alguns municípios de São Paulo e Espírito Santo, 

Moraes & Berti Filho (1974) registraram em toras de diversas essências florestais, várias 

espécies de Cerambycidae e Curculionidae (Scolytinae e Platypodinae), principalmente os 

gêneros Xyleborus e Euplatypus (= Platypus), atacando galhos e troncos. Utilizando o mesmo 

método, somente no Estado de São Paulo, Berti Filho (1979), também registrou o ataque do 

gênero Xyleborus (Scolytinae) em toras de Dalbergia nigra (Vell.) Allemao ex. Benth. 

Lunz (2001) avaliando a degradação da madeira de seis espécies arbóreas no Rio de 

Janeiro encontrou 22 espécies da família Scolytidae, cinco gêneros da família Cerambycidae e 

um de Platypodinae. Lunz & Carvalho (2002), avaliando as mesmas essências encontraram 10 
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gêneros da família Scolytidae, sendo os mais freqüentes: Hypothenemus, Xyleborus e 

Ambrosiodmus. Em estudo semelhante realizado por Trevisan et al. (2008), foram 

encontradas as espécies Euplatypus parallelus (Fabricius) e Teloplatypus ratzeburgi 

(Chapuis), da subfamilia Platypodinae em Inga marginata Willd. 

Em Minas Gerais, Zanuncio et al. (2005), coletaram em toretes de Eucalyptus grandis 

W. Hill ex Maiden e de E. urophylla S.T. Blake, as espécies Premnobius cavipennis Eichhoff, 

P. ambitiosus Schaufuss, Dryocoetoides cristatus Wood (Scolytinae) e E. parallelus 

(Platypodinae). 

As espécies Phoracantha semipunctata Fabricius e P. recurva Newman 

(Cerambycidae), têm sido relatadas por vários autores como pragas de toras de Eucalyptus 

spp. (Pedrosa-Macedo et al., 1993; Berti Filho et al.,1995; Ribeiro et al., 2001; Wilcken et al., 

2002;).  

Um dos trabalhos mais abrangentes sobre coleta de insetos em amostras de madeira foi 

realizado em Mato Grosso por Beaver (1972; 1976) que submeteu, por aproximadamente três 

meses, amostras de 150 espécies arbóreas à biodeterioração. Ele registrou 110 espécies de 

Scolytinae e 30 de Platypodinae. Os resultados das coletas indicaram a predominância da 

tribo Xyleborini e do gênero Xyleborus com destaque para as espécies Xyleborus affinis 

Eicchoff e Xyleborus ferrugineus Fabricius. No Mato Grosso do Sul, Zanuncio et al., (2002), 

coletaram X.  affinis , E. paralelus e Euplatypus sp. em amostras de Pinus sp.  

Em coletas realizadas em discos de 16 espécies nativas da Amazônia, expostas a 

biodeterioração em solo de floresta primária, Abreu & Dietrich (1989) coletaram 24 famílias 

de besouros, destacando-se Scolytidae, Platypodidae, Curculionidade e Cerambycidade. 

Abreu (1992) e Abreu & Bandeira (1992) utilizando o mesmo método coletaram, 

principalmente as espécies X. affinis e P. paralelus.  

Em inspeção realizada em toras de 19 espécies florestais estocadas em indústrias 

madeireiras de Manaus, Abreu et al. (2002), registraram o ataque de Xyleborus, Platypus e 

morfo-espécies da família Cerambycidae e constataram perda de até 60% no volume de 

algumas toras, ocasionada por esses insetos.  

Embora tenham sido feitos estudos de levantamentos e avaliação do ataque desses 

insetos em madeiras da Amazônia, as informações ainda são insuficientes, principalmente 

considerando a importância desses insetos. Por este motivo, a necessidade da realização deste 

trabalho, visando, desta forma, contribuir com o conhecimento da fauna de besouros que 

habitam a madeira de uma essência florestal amazônica e suas inter-relações. 
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1.2. OBJETIVOS 

1.2.1. OBJETIVO GERAL 

• Estudar a ocorrência de besouros (Coleoptera) em amostras retiradas do lenho de cinco 

árvores da espécie florestal Scleronema micranthum (Ducke) Ducke (Bombacaceae), 

expostas durante vinte quatro meses em ambiente florestal.  

 

1.2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Analisar a presença de Coleoptera em discos retirados de diferentes alturas do fuste 

(base, meio e ápice); 

• Analisar qualitativa e quantitativamente as espécies de besouros de maior ocorrência 

das famílias Curculionidae e Cerambycidae presentes nas amostras, retiradas do fuste na 

altura da base, do meio e do ápice; 

• Determinar os índices faunísticos por meio da freqüência e constância das espécies; 

• Comparar as espécies de besouros das famílias Curculionidae e Cerambycidae coletados 

nas três alturas do fuste. 

 

1.3. MATERIAL E MÉTODOS 

1.3.1. ÁREA EXPERIMENTAL 

Este trabalho foi realizado na Estação Experimental ZF-2, do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia-INPA, localizada no km 50 da BR 174 (Manaus-Boa Vista) (2º 35’ 

45”; S 60º 12' 40" W). Segundo RADAM (1978) e Bastos et al. (1986), a área em estudo 

apresenta o terreno suavemente ondulado; o clima é do tipo Am, de acordo com a 

classificação de Köppen; a temperatura média anual do mês mais frio é sempre acima de 

18ºC; a umidade relativa é muito alta e a média anual varia de 84% a 90%; a precipitação 

pluviométrica é maior nos meses de dezembro a maio e a média anual é de 2097mm. De 

acordo com Ferraz et al. (1998), o solo da região é muito variado. É classificado como 

Latossolo Amarelo nos platôs, Podzólico Vermelho-Amarelo nas encostas e Arenossolo 

hidromórfico nos baixios. O tipo de solo predominante é o Latossolo amarelo álico, argiloso 

(Higuchi et al., 1998). 

A vegetação da área é influenciada pela Bacia do Rio Negro, caracterizada por possuir 

florestas mais heterogêneas. A altura das árvores varia de 30 a 40 metros (Hueck, 1972).  
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1.3.2. CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE FLORESTAL Scleronema micranthum 

(BOMBACACEAE) 

 
A espécie florestal Scleronema micranthum (Ducke) Ducke, vulgarmente conhecida 

como cardeiro, é utilizada na indústria madeireira na confecção de móveis, obras gerais de 

carpintaria, marcenaria, divisórias, construções leves, acabamentos, compensados, faqueados 

decorativos e outros (INPA/CPPF, 1991). É uma árvore de médio a grande porte, a altura 

varia entre 23 a 40 m e o diâmetro entre 25 a 70 cm. O cerne é castanho claro lustroso; 

alburno amarelo claro; grã regular, textura grosseira; cheiro e gosto indistintos; o parênquima 

apresenta-se em faixas ou linhas concêntricas; os poros são poucos, de tamanho médio a 

grande e alguns são obstruídos por tilos ou resina oleosa; os raios são de dois tipos: largos e 

finos (Loureiro et al., 1979). Apresenta densidade moderadamente pesada (0,70 a 0,75 g/cm3) 

(INPA/CPPF, 1991; Freitas et al., 1992) e por suas qualidades, pode ser considerada como 

eventual substituta de Cedrela odorata (cedro) (Loureiro et al., 1979).  

 

1.3.3. OBTENÇÃO DAS AMOSTRAS E DISPOSIÇÃO DO EXPERIMENTO 

Foram utilizadas cinco árvores de S. micranthum, aparentemente livres de ataque de 

insetos e fungos. O levantamento dos insetos do material lenhoso, a análise da sucessão e os 

cálculos da densidade e da resistência à compressão paralela às fibras foram efetuados em 

amostras retiradas dos fustes dessas árvores que foram divididos em base, meio e ápice 

(Figura 1).  

 De cada uma das árvores, foram cortadas 36 amostras (discos) do fuste, sendo doze da 

base, doze do meio e doze do ápice, medindo 30 cm de comprimento e identificadas com 

etiquetas, totalizando 180 amostras (Figura 1). Imediatamente após o abate de cada árvore, 

foram trazidas 15 amostras aleatórias da madeira sã, para serem efetuadas as análises da 

densidade básica e da compressão paralela às fibras. Em seguida, as demais amostras foram 

plotadas aleatoriamente, no próprio local do corte, para serem submetidas a biodeterioração 

durante vinte e quatro meses (Figura 2). O delineamento experimental foi inteiramente ao 

acaso, havendo três níveis de fuste (base, meio e ápice) e com 12 coletas ao longo de vinte e 

quatro meses. Durante o período do experimento, a cada dois meses, 15 discos foram 

removidos da floresta para o laboratório de Entomologia e Engenharia da Madeira da CPPF, 

de onde foram efetuadas coletas de insetos e fungos, avaliação das características da 

infestação, da densidade básica e da resistência à compressão paralela às fibras. Para a 

remoção dos discos da floresta, foi feito um sorteio, de modo que fossem contempladas as 

partes da base, do meio e do ápice de cada árvore.   
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Figura 1 – Representação das amostras das árvores de Scleronema micranthum para montagem do 
experimento. 
 

 

Figura 2 – Disposição das amostras de S. micranthum no solo de floresta da Estação Experimental ZF-
2, na BR 174. 
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1.3.4. COLETA E IDENTIFICAÇÃO DOS INSETOS 

No laboratório, cada disco foi secionado em quatro sub-amostras e destas foram 

retiradas amostras para as análises e coleta dos insetos. Para esta última, as sub-amostras 

foram desdobradas em pedaços menores, de modo a permitir que fosse coletado o máximo 

possível de insetos presentes nas galerias (Figura 3). Os insetos coletados foram fixados em 

ácido pícrico para assegurar a manutenção de suas características originais, depois 

conservados em álcool 70% e/ou alfinetados, com etiqueta de procedência para posterior 

identificação. A identificação dos besouros foi feita por meio de comparação morfológica, 

com base nos exemplares da Coleção de Invertebrados do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia. Foram utilizadas, também, as seguintes chaves de identificação taxonômica: 

Britton (1979); Wood (1982; 1993) Wood et al. (1991a; 1991b; 1992); Pedrosa-Macedo & 

Schonherr (1985); Delobel & Tran (1993); Lawrence & Newton (1995); Anderson et al. 

(1996); Bright & Peck (1998); Triplehorn & Johnson (2005). Os besouros da família 

Cerambycidae foram identificados pelo Dr. Miguel Angel Monné, do Museu Nacional, da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, enquanto os da subfamília Scolytinae e Platypodinae 

(Curculionidae) foram confirmados pelo Dr. Carlos Alberto Hector Flechtman, da UNESP de 

Ilha Solteira-SP. Aqueles não identificados foram separados por morfo-espécies e enviados a 

especialistas. 

    

Figura 3 – Representação das amostras da madeira de S. micranthum após exposição em campo para 
coleta de insetos. 

 

1.3.5. ANÁLISE DOS DADOS DE COLETA DOS INSETOS 

Foi aplicado o cálculo da freqüência e constância, seguido de testes estatísticos. No 

cálculo da freqüência foram considerados separadamente: o total de indivíduos de cada uma 

das famílias; a somatória dos indivíduos da família Curculionidae por árvore; totais das 

subfamílias Scolytinae e Platypodinae, que foram predominantes nas coletas e; os totais de 

indivíduos das espécies em cada uma das partes do fuste (base, meio e ápice) por árvore. Para 

a constância foram consideradas as espécies e morfo-espécies das famílias Curculionidae e 

Cerambycidae. Para as análises estatísticas, como nas coletas bimensais houve muitos zeros, 
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ou seja, a presença das espécies nos discos foi pontual, foram considerandos os totais das 

coletas bimensais de cada espécie presente ao longo do fuste.  

 

1.3.5.1. Freqüência e Constância 

A freqüência foi calculada de acordo com Silveira Neto et al. (1976) e a constância foi 

obtida através da percentagem de ocorrência das famílias nas coletas bimensais. As espécies 

foram classificadas de acordo com Bodenheimer (1955) em: 

a) Espécies constantes (W): presente em mais de 50% das coletas; 

b) Espécies acessórias (Y): presentes em 25 a 50% das coletas; 

c) Espécies acidentais (Z): presentes em menos de 25% das coletas. 

 

1.3.5.2. Análise Estatística 

A análise estatística foi utilizada para verificar se houve diferenças significativas entre 

as espécies das famílias Curculionidae e Cerambycidae coletadas nas posições base, meio e 

ápice (tratamento) dos fustes das árvores (repetição). Para isto foi feita a ANOVA, mediante o 

Programa Estatístico SAS 9.1 com os totais de coleta das espécies ao longo do fuste entre as 

cinco árvores. Foi aplicado o teste de normalidade e como os dados não apresentavam uma 

distribuição normal, foi necessário transformá-los através do logaritmo neperiano, 

transformação que melhor ajustou os dados de modo que as exigências da análise da variância 

fossem respeitadas. Para a comparação das médias entre os tratamentos foi utilizado o teste de 

Tukey (p≤0.05). Este mesmo procedimento foi feito para as quatro espécies mais 

representativas na coleta. 

 

1.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 4.929 coleópteros, entre imaturos e adultos, foi coletado nas amostras 

retiradas das cinco árvores de cardeiro, distribuídos entre 7 famílias, 5 gêneros e 25 espécies. 

A família Curculionidae foi predominante ao longo das coletas, totalizando 4.007 indivíduos, 

representando 81,3% dos besouros coletados, seguido de Cerambycidae, com 505 ind. 

(10,3%) (Tabela 1).  

Na Tabela 2 está registrado o total de insetos referentes às famílias Curculionidae e 

Cerambycidae, coletados nas amostras. Observa-se que, das duas subfamílias de 

Curculionidae, a predominância foi para Scolytinae, totalizando 3.633 indivíduos, 

representando 73,8% (Figura 4). Todas as espécies desta subfamília pertencem ao gênero 
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Xyleborus, tribo Xyleborini, com 16 espécies e morfo-espécies. As espécies que se 

destacaram foram: Xyleborus affinis, com 1.044 indivíduos (26,09%), Xyleborus sp.1, com 

1.034 (25,84%), X. ferrugineus Fabricius, com 595 (14,87%), Xyleborus sp.2, com 576 

(14,39%), Xyleborus sp.9, com 94 (2,35%) e Xyleborus sp.6 com 87 (2,17%). Da subfamília 

Platypodinae, foram registrados dois gêneros e seis morfo-espécies, com destaque para 

Tesserocerus sp.2, com 46 indivíduos (48,42%). Os imaturos, com 261 indivíduos 

representam 93,55% dos demais Curculionidae coletados. Dos 505 exemplares da família 

Cerambycidae, 485 (96,04%) são imaturos e somente 20 são adultos. 

 
Tabela 1 – Espécimes e freqüência das famílias de besouros coletados em amostras do fuste de cinco 
árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 à abril de 2003. 
 

Famílias Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 Total Freq (%) 

Curculionidae 438 1127 1532 346 564 4007 81,3 

Cerambycidae 136 127 98 99 45 505 10,3 

Passalidae 94 26 21 17 28 186 3,8 

Carabidae  57 26 33 16 34 166 3,4 

Cucujidae 20 6 4 30 2 62 1,3 

Scarabaeidae 2 0 0 0 0 2 0,04 

Staphylinidae 1 0 0 0 0 1 0,02 

Total 748 1312 1688 508 673 4929  
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Figura 4 - Freqüência de insetos das subfamílias Scolytinae e Platypodinae (Curculionidae) coletados 
em cinco árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 à abril de 2003.  
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Tabela 2. – Total de besouros das famílias Curculionidae e Cerambycidae coletados em amostras do 

fuste de cinco árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 à abril de 2003. 

 
Curculionidae        

Subfamília Scolytinae Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 Total Freq.(%) 

Xyleborus affinis 69 594 158 32 191 1044 28,74 
Xyleborus sp.1 50 101 561 112 210 1034 28,46 
Xyleborus ferrugineus 132 130 243 61 29 595 16,38 

Xyleborus sp.2 63 72 377 30 34 576 15,85 

Xyleborus sp.9 3 12 51 22 6 94 2,587 
Xyleborus sp.6 14 59 7 5 2 87 2,395 
Xyleborus sp.5 1 3 35 0 11 50 1,376 

Xyleborus sp.3 11 5 7 12 2 37 1,018 

Xyleborus volvulus 3 13 9 0 1 26 0,716 

Xyleborus spathipennis 1 17 3 2 1 24 0,661 

Xyleborus sp.4 1 1 1 10 4 17 0,468 

Xyleborus ebenus 5 1 4 2 1 13 0,358 

Xyleborus sp.10 4 6 2 0 1 13 0,358 

Xyleborus posticus 3 1 1 3 1 9 0,248 

Xyleborus sp.7 0 0 0 7 0 7 0,193 

Xyleborus sp.8 1 3 1 1 1 7 0,193 

Sub-total 361 1018 1460 299 495 3633  

Subfamília Platypodinae        

Tesserocerus sp.2 2 12 15 9 8 46 48,42 

Platypus sp.2 1 16 2 1 0 20 21,05 

Tesserosorus sp.1 1 1 8 1 1 12 12,63 

Euplatypus sp.1  1 3 2 2 0 8 8,421 

Euplatypus sp.3 1 3 1 3 0 8 8,421 

Euplatypus sp.4 0 0 0 0 1 1 1,053 

Sub-total 6 35 28 16 10 95  

Demais Curculionidae        

Imaturos 67 71 39 26 58 261 93,55 

Outras subfamílias 4 3 5 5 1 18 6,45 

Sub-total 71 74 44 31 59 279  

Total  438 1127 1532 346 564 4007  

Cerambycidae        

Imaturos  134 122 88 96 45 485 96,04 

Steirastoma melapogenys 0 2 8 3 0 13 2,57 
Jamesia globifera 1 3 0 0 0 4 0,79 
Psapharocrhus longispinis 1 0 2 0 0 3 0,59 

Total 136 127 98 99 45 505  

TOTAL GERAL  574 1254 1630 445 609 4512  

 

 



 

 

14 

No que diz respeito à posição/altura dos fustes estudados (base, meio e ápice), todas 

foram infestadas por coleópteros e a grande maioria das espécies foi comum em todas as 

alturas, mas não foram encontradas em todas as árvores (Tabela 3). Os besouros comuns em 

todas as alturas do fuste e em todas as árvores foram: Xyleborus affinis, X. ferrugineus, 

Xyleborus sp.1, Xyleborus sp.2, Xyleborus sp.6 e imaturos de Cerambycidae, Curculionidae e 

Passalidae. Observa-se que nas posições base e meio foram registrados mais besouros, com 

1866 e 1814 indivíduos, respectivamente. Duas espécies coletadas na posição base das 

árvores 2 e 3 foram encontradas em maior número: Xyleborus affinis e Xyleborus sp.1, com 

548 e 266 indivíduos, respectivamente. No meio, destacaram-se Xyleborus sp.2 (371 ind.), 

Xyleborus sp.1 (234 ind.) e X. ferrugineus (181 ind.), coletadas na árvore 3. No ápice, as 

espécies mais representativas foram X. affinis (96 ind.) e Xyleborus sp.1 (89 ind.), coletadas 

na árvore 5, seguida de X. ferrugineus (80 ind.), coletada na árvore 1.  
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Tabela 3 - Total e freqüência de besouros coletados bimensalmente nas posições do fuste de cinco árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 
2002 a abril de 2003 
 

BASE Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 Total Freq (%) 

Xyleborus affinis 23 548 96 3 9 679 36,39 
Xyleborus sp.1 15 41 266 49 10 381 20,42 
Xyleborus ferrugineus 31 87 19 13 14 164 8,79 
Cerambycidae imaturo 51 24 25 10 13 123 6,59 
Xyleborus sp.2 43 38 3 3 23 110 5,89 
Xyleborus sp.6 10 52 3 1 2 68 3,64 
Curculionidae imaturo 5 25 16 10 9 65 3,48 
Carabidae Imaturo 15 5 26 6 3 55 2,95 
Passalidae imaturo 23 2 1 5 3 34 1,82 
Passalidae adulto 13 3 3 3 3 25 1,34 
Cucujidade adulto 14 6 0 5 2 27 1,45 

Xyleborus spathipennis 0 15 2 1 0 18 0,96 
Xyleborus sp.3 6 0 2 9 0 17 0,91 

Euplatypus sp.2 0 15 0 0 0 15 0,80 
Xyleborus sp.9 1 3 0 9 1 14 0,75 
Xyleborus sp.4 0 0 0 7 4 11 0,59 
Xyleborus sp.5 0 3 0 0 8 11 0,59 
Steirastoma melanogenys 0 1 6 2 0 9 0,48 
Tesserocerus sp.2 0 0 0 0 7 7 0,38 
Euplatypus sp.3 1 2 0 3 0 6 0,32 
Xyleborus ebenus 0 1 3 1 1 6 0,32 
Tesserossorus sp.1 0 1 3 0 1 5 0,27 
Curculionidae adulto 0 2 0 1 1 4 0,21 
Xyleborus sp.10 0 1 1 0 1 3 0,16 
Euplatypus sp.1 1 1 1 0 0 3 0,16 
Xyleborus sp.8 1 1 0 0 0 2 0,11 
Xyleborus volvulus 0 0 1 0 1 2 0,11 

Xyleborus posticus 1 0 0 0 0 1 0,05 
Scarabaeidae 1 0 0 0 0 1 0,05 

Total 255 877 477 141 116 1866   
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Tabela 3 (Cont) 

MEIO               

Xyleborus sp.1 20 25 234 15 111 405 22,33 
Xyleborus sp.2  4 16 371 10 0 401 22,11 
Xyleborus ferrugineus 21 20 181 25 9 256 14,11 
Xyleborus affinis 12 34 31 6 86 169 9,32 
Cerambycidae  imaturo 53 30 28 13 6 130 7,17 
Curculionidae imaturo 17 33 11 14 26 101 5,57 
Xyleborus sp.9  2 0 51 2 2 57 3,14 
Carabidae imaturo 24 7 0 3 30 64 3,53 
Passalidae imaturo 25 3 5 4 6 43 2,37 
Tesserocerus.sp.2 0 12 15 8 1 36 1,99 
Xyleborus sp.5  1 0 30 0 0 31 1,71 

Xyleborus volvulus 1 9 8 0 0 18 0,99 
Passalidae adulto 3 5 5 0 5 18 0,99 
Xyleborus sp.3  5 1 5 3 2 16 0,88 
Xyleborus sp.6 3 6 3 3 0 15 0,83 
Curculionidae adulto 2 1 5 2 0 10 0,55 
Xyleborus posticus 2 1 1 3 1 8 0,44 
Tesserossorus sp.1 0 0 5 1 0 6 0,33 
Xyleborus sp.10  4 0 0 0 0 4 0,22 
Euplatypus sp.1 0 0 1 2 0 3 0,16 
Euplatypus sp.2  1 0 1 1 0 3 0,16 
Xyleborus sp.8 0 0 1 1 1 3 0,16 
Psapharochrus longispinis 1 0 2 0 0 3 0,16 
Xyleborus spathipennis 1 0 0 0 1 2 0,11 
Xyleborus sp.4 0 1 1 0 0 2 0,11 
Euplatypus sp.3 0 1 1 0 0 2 0,11 
Xyleborus ebenus 1 0 0 0 0 1 0,05 

Jamesia globifera 1 1 0 0 0 2 0,11 
Cucujidade adulto 1 0 1 0 0 2 0,11 
Steirastoma melanogenys 0 0 0 1 0 1 0,05 
Euplatypus sp.4 0 0 0 0 1 1 0,05 
Carabidae adulto 0 0 0 0 1 1 0,05 

Total 205 206 997 117 289 1814   
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Tabela 3 (Cont) 

ÁPICE               

Xyleborus sp.1 15 35 61 48 89 248 19,86 
Cerambycidae  imaturo 30 68 35 73 26 232 18,57 
Xyleborus affinis 34 12 31 23 96 196 15,69 
Xyleborus ferrugineus 80 23 43 23 6 175 14,01 
Curculionidae imaturo 45 13 12 2 23 95 7,61 
Xyleborus sp.2 16 18 3 17 11 65 5,20 
Carabidae imaturo 18 14 7 7 0 46 3,68 
Passalidae adulto 29 7 1 2 2 41 3,28 
Cucujidade adulto 5 0 3 25 0 33 2,64 
Passalidae imaturo 1 6 6 3 9 25 2,00 
Xyleborus sp.9 0 9 0 11 3 23 1,84 
Xyleborus sp.5 0 0 5 0 3 8 0,64 
Xyleborus sp.7 0 0 0 7 0 7 0,56 
Xyleborus ebenus 4 0 1 1 0 6 0,48 
Xyleborus sp.10 0 5 1 0 0 6 0,48 
Xyleborus volvulus 2 4 0 0 0 6 0,48 
Xyleborus spathipennis 0 2 1 1 0 4 0,32 
Xyleborus sp.3 0 4 0 0 0 4 0,32 
Xyleborus sp.4 1 0 0 3 0 4 0,32 
Curculionidae adulto 2 0 0 2 0 4 0,32 
Xyleborus sp.6  1 1 1 1 0 4 0,32 
Steirastoma melanogenys 0 1 2 0 0 3 0,24 
Tesserossorus sp.2 2 0 0 1 0 3 0,24 
Jamesia globifera 0 2 0 0 0 2 0,16 
Euplatypus sp.2  0 1 1 0 0 2 0,16 
Euplatypus sp.1 0 2 0 0 0 2 0,16 
Xyleborus sp.8  0 2 0 0 0 2 0,16 
Staphylinidae 2 0 0 0 0 2 0,16 
Tesserossorus sp.1 1 0 0 0 0 1 0,08 

Total 288 229 214 250 268 1249   
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Não obstante a superioridade numérica de algumas espécies, a análise de variância e o 

teste de Tukey com os totais de todas as espécies e das quatro mais abundantes comprovaram 

que não houve diferença significativa a 95% de probabilidade, entre as espécies coletadas nas 

três partes dos fustes das cinco árvores de cardeiro conforme mostrados nos Quadros 1 a 5.  
 

Quadro 1 – Análise de Variância para todas as espécies de besouros considerando a somatória dos 
dados de coleta nas posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum. 
 

Causas da Variação DF Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F  Pr > F 

Tratamento 2 0.81450564 0.40725282 0.64 0.5447 

Resíduo 12 7.64415176 0.63701265    

Total 14 8.45865739     

 

Quadro 2 – Análise de Variância para Xyleborus affinis considerando a somatória dos dados de coleta 
nas posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum. 
 

Causas da Variação DF Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F  Pr > F 

Tratamento 2 0.315464 0.157732 0.082 0.9218 

Resíduo 12 23.082999 1.923583   

Total 14 23.398463    

 

Quadro 3 – Análise de Variância para Xyleborus ferrugineus considerando a somatória dos dados de 
coleta nas posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum 

 

Causas da Variação DF Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F  Pr > F 

Tratamento 2 0.039613 0.019807 0.021 0.9789 

Resíduo 12 11.115212 0.926268   

Total 14 11.154825    
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Quadro 4 – Análise de Variância para Xyleborus sp.1 considerando a somatória dos dados de coleta 
nas posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum 

 

Causas da Variação DF Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F  Pr > F 

Tratamento 2 0.079946 0.039973 0.034 0.9666 

Resíduo 12 14.059923 1.171660   

Total 14 14.139869    

 

Quadro 5 – Análise de Variância para Xyleborus sp.2 considerando a somatória dos dados de coleta 
nas posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum. 

 

Causas da Variação DF Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F  Pr > F 

Tratamento 2 14.103746 7.051873 0.331 0.7245 

Resíduo 12 255.635818  21.302985   

Total 14 269.739563    

 

Ainda que não tenha havido diferença significativa entre as espécies coletadas ao 

longo do fuste, estudos demonstram que os constituintes químicos principalmente os 

extrativos, exercem influência na resistência das madeiras ao ataque de insetos. O teor desses 

extrativos varia com a idade da árvore e com a posição no tronco. Madeira de árvores mais 

jovens tende a apresentar valores mais reduzidos que os encontrados em madeiras mais 

maduras, conforme os resultados da literatura. Em geral, as maiores concentrações de 

extrativos no tronco ou fuste ficam concentraas nas regiões próximas da base, diminuindo 

consideravelmente no topo (Scheffer, 1973; Silva et al., 2005). A despeito dessas afirmações, 

provavelmente os extrativos presentes nas diversas posições ao longo do fuste do cardeiro não 

variam o suficiente para delimitar o ataque dos insetos a determinada região. Outra hipótese 

pode ser que, com a derrubada das árvores, esses componentes tenham sido facilmente 

volatilizados. Por este motivo, será necessária a realização de novos estudos para dirimir 

quaisquer dúvidas. 

 Na análise da constância em cada uma das posições do fuste, observa-se (Tabela 4) 

que no meio, com maior número de espécies presentes, apenas uma foi constante, 12 

acessórias e 10 acidentais; na base e no ápice, com 21 espécies em cada, na primeira parte, 2 

constantes, 12 acessórias e 7 acidentais; na segunda, 2 constantes, 9 acessórias e 10 
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acidentais. As espécies Xyleborus sp.1, Xyleborus sp.2 e X. affinis foram constantes em pelo 

menos uma das partes.  
 

Tabela 4 - Constância das espécies das famílias Curculionidae e Cerambycidae coletadas nas 
posições do fuste das árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 a abril de 
2003.  
 
Insetos BASE MEIO ÁPICE 

Curculionidae – Scolytinae    

Xyleborus sp.1 W Y W 

Xyleborus sp.2 W Y Y 

Xyleborus ferrugineus Y Y Y 

Xyleborus sp.3 Y Y Z 

Xyleborus affinis Y Y W 

Xyleborus sp.6 Y Y Z 

Xyleborus sp.9 Y Y Y 

Xyleborus sp.4 Y Z Z 

Xyleborus spathipennis Y Z Y 

Xyleborus sp.5 Y Y Y 

Xyleborus sp.10 Y Y Y 

Xyleborus sp.8 Z Z Z 

Xyleborus ebenus Z Z Y 

Xyleborus volvulus Z Y Y 

Xyleborus posticus Z Y - 

Xyleborus sp.7 - - Z 

Curculionidae- Platypodinae    

Euplatypus sp.3 Y Z - 

Euplatypus sp.2 Y Z Z 

Euplatypus sp.1 Z Z Z 

Tesserossorus sp.1 Z Y Z 

Tesserocerus sp.2 Z W Y 

Cerambycidae    

Psapharochrus longispinis - Z - 

Jamesia globifera - Z Z 

Steirastoma melapogenys Y Z Y 
  

W = Espécies constantes: presente em mais de 50% das coletas; 

Y = Espécies acessórias: presentes em 25 a 50% das coletas; 

Z = Espécies acidentais: presentes em menos de 25% das coletas. 
 

 No momento da inspeção das amostras, foi observado que o ataque, com construção 

de galerias, da maioria das larvas de Cerambycidae se concentrou na casca e na região 
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subcortical. Geralmente, adentravam no alburno para empupar, e algumas vezes, atingiam o 

cerne, local onde os adultos também foram encontrados. As larvas das subfamílias 

Scolytinae e Platypodinae também tiveram preferência por estas regiões, porém os adultos 

foram encontrados em galerias na casca, na região subcortical e no alburno. Nestas regiões 

foram observados galerias e orifícios, característicos do ataque desses insetos, bem como, 

manchas ocasionadas por fungos. As galerias dos besouros tanto nas cascas como na madeira 

não eram muito profundas e a direção acompanhava o sentido tangencial dos discos. Da 

família Cerambycidae, o comprimento das galerias variou de 2,5 cm a 15 cm, a largura entre 

0,7 cm a 3 cm e o diâmetro dos orifícios de 5 a 8 mm. O tipo de resíduo produzido pelas 

larvas apresentava-se na forma de lascas de fibras pequenas e estes resíduos geralmente 

estavam aglutinados nas galerias. Das subfamílias Scolytinae e Platypodinae, o comprimento 

das galerias variou de 0,5 cm a 5,7 cm, a largura de 0,1 mm a 0,5 mm, o diâmetro de 1mm a 

2 mm e a profundidade da casca ao alburno atingiu até 3,3 cm. Nas galerias formadas por 

estes insetos, não foram encontrados quaisquer resíduos, uma vez que os adultos fazem a 

limpeza dos resíduos, expelindo-os para fora (Figuras 5 e 6). 

 

   
Figura 5 – (A) Galerias, (B) orifícios oriundos do ataque de besouros Scolytinae e Platypodinae e (C) 
manchas ocasionadas por fungos manchadores na superfície do alburno do cardeiro de S. 
micranthum. 

A 
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Figura 6 – (A) Galeria ocasionada pelo ataque das larvas na parte interna da casca e (B) Orifício de 
saída do adulto de Cerambycidae na casca externa das amostras de S. micranthum. 
 

Embora a maioria desses insetos tenha sido encontrada em todas as árvores, não  

estavam presentes em todas as amostras na ocasião das coletas. Dos 180 discos avaliados, 173 

foram infestados por Scolytinae e 51 por Platypodinae e Cerambycidae. Embora tal fato tenha 

ocorrido, no decorrer do experimento foram observados sinais característicos de ataque, bem 

como, orifícios de emergência dos adultos nas amostras. Isto pode ser justificado pelo fato de 

que a remoção das amostras da floresta foi feita de modo aleatório e os insetos tiveram tempo 

suficiente para completar seu ciclo de vida e emergir em busca de novos hospedeiros.  

O período de ocorrência dos besouros das famílias Curculionidae e Cerambycidae nas 

amostras de cardeiro em cada uma das posições árvore está representando nas Tabelas 5 a 7. 

Em geral, as espécies foram encontradas em maior número, nos oito primeiros meses de 

exposição das amostras no campo. Embora muitas delas tenham sido coletadas além desse 

período nenhuma foi encontrada nas amostras com mais de 20 meses submetidas à 

biodeterioração e com números bastante reduzidos e principalmente na posição meio. Nesta 

posição, as espécies mais longevas foram Xyleborus posticus Eichhoff e Xyleborus sp.10, 

coletadas até o vigésimo mês e Euplatypus sp.1, Tesserocerus sp.2, X. affinis e Xyleborus sp.9, 

coletadas até o décimo oitavo mês. O que se observa é também que muitas espécies foram 

coletadas intercaladamente, mas na análise dos discos foram observados sinais característicos 

de ataque, bem como, orifícios de emergência dos adultos.  

 

A B 
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Tabela 5 - Período de ocorrência das espécies das famílias Curculionidae e Cerambycidae nas amostras 
da posição base das árvores de S. micranthum, no período de junho de 2002 à abril de 2003.  
 

Meses 
Insetos 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 

Curculionidade - Scolytinae             

Xyleborus sp.1 x x x x x x X x     

Xyleborus sp.2 x x x x x x  x     

Xyleborus ferrugineus x x x x x        

Xyleborus sp.9 x x x    X      

Xyleborus affinis x x x x         

Xyleborus sp.3 x x x x  x       

Xyleborus sp.4 x x x x         

Xyleborus sp.6 x x x x         

Xyleborus ebenus x   x         

Xyleborus spathipennis x x x          

Xyleborus sp.10 x x x          

Xyleborus sp.5 x x x          

Xyleborus sp.8 x x           

Xyleborus volvulus x  x          

Xyleborus posticus x            

Curculionidae - Platypodinae             

Euplatypus sp.2 x x x x         

Euplatypus sp.3 x x x x         

Euplatypus sp.1 x x           

Tesserocerus sp.1  x x           

Tesserocerus sp.2 x x           

Cerambycidae             

Steirastoma melapogenys  x x x         
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Tabela 6 - Período de ocorrência das espécies das famílias Curculionidae e Cerambycidae nas amostras 
da posição meio das árvores de S. micranthum, no período de junho de 2002 à abril de 2003.  
 

Meses 
Insetos 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 

Curculionidade - Scolytinae             

Xyleborus posticus x x  x  x    x   

Xyleborus volvulus x x x x x  x  x    

Xyleborus sp.1 x x x x     x    

Xyleborus sp.9 x x x x x    x    

Xyleborus sp.2 x x x x x   x     

Xyleborus sp.5 x x x x   x      

Xyleborus sp.6 x  x  x  x      

Xyleborus affinis x x x x         

Xyleborus ferrugineus x x x          

Xyleborus sp.3 x x  x         

Xyleborus sp.4 x  x          

Xyleborus sp.8 x x           

Xyleborus sp.10   x    x   x   

Xyleborus ebenus    x         

Xyleborus spathipennis    x         

Curculionidae - Platypodinae             

Tesserocerus sp.2 x x x x  x   x    

Tesserocerus sp.1 x x x          

Euplatypus sp.2 x     x       

Euplatypus sp.3 x   x         

Euplatypus sp.1 x x           

Euplatypus sp.4 x            

Cerambycidae             

Psapharochrus longispinis x x           

Jamesia globifera   x  x        

Steirastoma melapogenys  x           
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Tabela 7 - Período de ocorrência das espécies das famílias Curculionidae e Cerambycidae nas amostras 
da posição ápice das árvores de S. micranthum, no período de junho de 2002 à abril de 2003 
 

Meses 
Insetos 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 

Curculionidade - Scolytinae                         

Xyleborus affinis x x x x  x  x x    
Xyleborus ebenus x    x   x     
Xyleborus sp.1 x x x x x x x x     
Xyleborus spathipennis x   x    x     
Xyleborus volvulus x x    x       
Xyleborus sp.3 x     x       
Xyleborus ferrugineus x x x x x        
Xyleborus sp.9 x x x x         
Xyleborus sp.10 x x x x         
Xyleborus sp.2 x x x          
Xyleborus sp.4 x x           
Xyleborus sp.6 x            
Xyleborus sp.7 x            
Xyleborus sp.8  x      x     
Xyleborus sp.5    x x x       

Curculionidade - Platypodinae                         

Tesserocerus sp.2 x  x   x       
Euplatypus sp.2 x            
Euplatypus sp.1         x    
Tesserocerus sp.1     x        

Cerambycidae                         

Steirastoma melapogenys  x           
Jamesia globifera    x         

 

Em relação ao ciclo de vida das espécies (Tabelas 5 a 7), observou-se que quatro 

meses após a derrubada das árvores e montagem do experimento foram encontrados adultos 

das espécies Psapharochrus longispinis Bates e à Steirastoma melanogenys White 

(Cerambycidae). Possivelmente estas espécies já estavam nas árvores antes das mesmas terem 

sido derrubadas, e completaram seu ciclo no decorrer do experimento. Outra possibilidae é 

que tais espécies tenham um ciclo de vida variável, uma vez que também foram encontradas 

até o décimo mês de monitoramento do experimento. Segundo Chemsak et al. (1992), a 

duração do ciclo biológico é muito variável entre as espécies de Cerambycidae. O período de 

incubação dura entre duas e cinco semanas, sendo requerido, na maioria dos casos, 14 dias. O 

desenvolvimento larval normalmente dura de um a três anos, embora esse tempo possa durar 

dois a três meses ou se estender até 20 ou 30 anos. Este período é influenciado pela 

temperatura, umidade, tipo e idade da madeira. A duração do período pupal na maioria das 

espécies varia de uma semana a dez dias, porém, em algumas espécies pode durar um mês ou 

mais e estar sujeito às condições de umidade. Depois da transformação, os adultos 

permanecem geralmente em estado de quiescência (na célula pupal) por um período de tempo 
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variável antes de emergir. A fenologia da emergência dos adultos de diferentes espécies se 

apresenta de forma seqüencial ao longo do ano e depende em grande parte das espécies 

envolvidas e das condições geográficas e climáticas. Neste contexto, segundo Monné & 

Hovore (2005), as espécies de regiões tropicais estão menos condicionadas à sazonalidade do 

que as de regiões temperadas e, geralmente podem procriar continuadamente, podendo 

apresentar todos os estágios de vida encontrados numa mesma peça de madeira. Isto explica 

porque as espécies foram encontradas em até 10 meses após o início do experimento. 

Os adultos das espécies das subfamílias Scolytinae e Platypodinae foram encontrados 

desde a primeira coleta, dois meses após a derrubada das árvores até o vigésimo mês de 

exposição das amostras no campo (Tabelas 5 a 7). Embora tais espécies possuam um ciclo de 

vida curto, enquanto o hospedeiro oferecer condições para o desenvolvimento do fungo que 

os alimenta haverá superposição de gerações (Marques, 1989). Conforme Deón (1989), a alta 

umidade é condição básica para o desenvolvimento de besouros xilomicetófagos em madeira 

verde. Quando a umidade diminui, os besouros deixam a madeira em busca de outro 

substrato, devido à morte dos fungos que lhes servem de alimento.  

De acordo com resultados verificou-se que não há um comportamento padrão entre as 

árvores quando são consideradas as duas subfamílias mencionadas. Isto, provavelmente está 

relacionado à idade das árvores e ao tipo de solo e aos fatores climáticos, que influenciam o 

ciclo de vida desses insetos. Em regiões de inverno muito severo, o ciclo pode ser prolongado 

pela hibernação e em regiões de clima tropical o período pode ser reduzido em cerca de 50% 

(Browne, 1961). Algumas espécies de Scolytinae são capazes de completar seu ciclo de vida 

em cerca de 20 dias e outras requerem pelo menos dois anos, período este dependente de 

condições climáticas e do microclima do substrato (Browne, 1961; Wood, 1982). Em função 

disso, a duração do período larval é variável de 12 dias a mais de dois anos, enquanto a fase 

de pupa de três a 30 dias, média de seis a nove dias em condições ideais (Wood, 1982). O 

adulto, assim que emerge, possui o corpo amarelo pálido e muito mole. Vários dias são 

necessários até que a parte quitinosa se torne endurecida e pigmentada (Browne, 1961). 

Algumas espécies abandonam o ninho parental antes mesmo de completamente pigmentadas, 

ou podem requerer um período de maturação alimentar antes de sua dispersão (Wood, 1982). 

Após o completo desenvolvimento do adulto, as espécies voam em busca de um novo 

hospedeiro para procriação (Wood, 1982) ou, enquanto a madeira oferecer condições para o 

cultivo do fungo do qual eles se alimentam, pode haver uma ou mais gerações no mesmo 

hospedeiro.  

Dos coleópteros coletados, as famílias Curculionidae e Cerambycidae são as principais 

responsáveis por danos em árvores recém abatidas (Gray & Borden, 1985; McLean, 1985; 
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Déon, 1989). Os representantes da família Passalidae, encontrados na forma de imaturos e 

adultos, geralmente habitam a madeira quando a mesma já está em decomposição, seja inicial 

ou avançado. Estes insetos são subsociais, pois além de serem encontrados em todos os 

estágios de vida na mesma galeria escavada pelos adultos, estes também cuidam das larvas 

(Reyes Castillo & Halffter, 1984; Schuster & Schuster, 1997). Segundo Reyes Castillo & 

Halffter (1984) esses insetos preferem viver nos troncos em decomposição, pelo fato de terem 

ambiente para nidificação e alimento. 

Outra família encontrada foi Carabidae, com 166 exemplares, sendo 165 larvas e 

apenas um adulto, representando 3,4% da coleta (Tabela 1). É uma grande e importante 

família, largamente distribuída no mundo, exceto na Antártida. As espécies desta família são 

encontradas numa ampla variedade de microhábitats, incluindo subsolo, copa de árvores, 

grutas de rochas, montanhas altas, dentre outros (Haubold, 1951). São predadoras e muitas 

são definidas como benéficas porque se alimentam de outros insetos que são pragas de 

plantas. Por causa deste hábito alimentar, os carabídeos são dependentes, embora 

indiretamente da vegetação para sua existência. Por esta razão, larvas de muitas espécies desta 

família vivem sob casca de árvores predando outros insetos, como por exemplo, Scolytinae 

(Browne, 1961), fato que explica porque ela foi encontrada com um número expressivo de 

larvas nas amostras. 

 Os besouros da ambrosia que atacam espécies arbóreas da região neotropical ainda não 

são considerados pragas florestais, porque embora sua presença seja registrada de forma 

contante, tanto em florestas plantadas (Flechtman, 1995) como em nativas (Abreu, 2002), 

ataque desses insetos é caracterizado apenas como um incômodo (Fisher et al., 1953). À 

despeito, também, de que o ataque deles em árvores recém-abatidas, troncos e toras de Pinus 

está se tornando cada vez mais comum no Brasil (Flechtmann et al. 1995). Exceção a esse 

comportamento foi registrado por Dourojeanni (1965), na região da Selva Baixa, no Peru, 

onde estes insetos foram responsáveis por perdas de 30 a 80% no volume de toras de algumas 

espécies florestais. Também, em certas regiões temperadas como British Columbia, algumas 

espécies destes insetos já causaram danos de milhões de dólares por ano pela degradação de 

toras (Lindgren & Fraser, 1994).  

 Como mencionado anteriormente, todos os insetos coletados da subfamília Scolytinae 

pertencem ao gênero Xyleborus e à tribo Xyleborini (Tabelas 2 e 3). Segundo Beaver (1976), 

todas as espécies desta tribo são besouros da ambrósia, importantes e predominantes em 

regiões tropicais, destacando-se o gênero Xyleborus, que apresenta maior número de espécies 

com potencial de danos (Wood, 1982). Embora apresentem espécies que possam ser 

consideradas benéficas, pois auxiliam na desrama natural de pequenos ramos e na degradação 
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de resíduos de madeira, esse grupo de insetos também possui inúmeras espécies que causam 

grande impacto econômico, porque danificam grandes volumes de madeiras recém-cortadas 

ou armazenadas que aguardam beneficiamento (Pedrosa-Macedo, 1984). Segundo Marques 

(1989) e Flechtmann et al., (1995), este gênero é predominante em ambientes naturais e em 

povoamentos homogêneos. 

Xyleborus affinis e X. ferrugineus estão entre as quatro espécies do gênero Xyleborus 

que se destacaram na coleta (Tabela 2 e 3). São cosmopolitas, atacam coníferas, folhosas e 

palmáceas (Wood, 1982) e parece não ser seletivas na escolha dos hospedeiros. Estão 

relacionados em torno de 200 e 300 hospedeiros para X. ferrugineus e X. affinis, 

respectivamente (Schedl, 1962; Wood, 1982; Bright & Torres, 2006). Na Amazônia já foram 

citados por Abreu (1992), Abreu & Bandeira (1992), Matias & Abreu (1999) e Abreu et al. 

(2002), 37 hospedeiros para X. affinis e 23 para X. ferrugineus, confirmando a predominância 

da primeira espécie sobre a segunda. Este comportamento confirma as observações de Beaver 

(1976) de que X. affinis apresenta melhor capacidade de adaptação em regiões quentes e 

úmidas.  

Xyleborus ferrugineus é considerada uma das espécies xilomicetófagas 

economicamente mais importantes e abundantes no mundo (Wood, 1982; Beaver, 1976). 

Ataca todo tipo de tecido lenhoso, normalmente com diâmetro maior que 10 cm, embora já 

tenha sido detectada em cana-de-açúcar e em outras plantas menores (Wood, 1982). Segundo 

este autor é grande o impacto econômico produzido em árvores abatidas, estocadas na floresta 

ou em serrarias, onde os túneis podem se expandir pela região do alburno em poucas semanas 

de ataque. É conhecida como vetor do fungo Ceratocystis fimbriata Ellis & Halst, causador da 

necrose do cacau na Costa Rica (Saunders et al., 1967) e do fungo Lasiodiplodia theobromae 

Griffon an Maublanc (sin. Botryodiplodia theobromae Pat), que afeta, além do cacau, abacate, 

banana, manga, café, algodão, dentre outras frutíferas da Venezuela (Rondón & Guevara, 

1984) e também é causador de mancha azul em madeiras (Fougerousse, 1958; Mohali & 

Encinas, 2001).  

Xyleborus affinis também é economicamente importante, porém é considerada menos 

agressiva e pode atacar espécies com diâmetros menores e é responsável por danos severos 

em cana-de-açúcar em alguns países da América Central (Wood, 1982; Giro, 2003). Em 

levantamento realizado por Moreno et. al. (2003) em Cuba, foi constatado que esta é a espécie 

de maior polifagia, distribuída em 52 gêneros de plantas daquele país, sendo também,  vetor 

do fungo B. theobromae (Rondón & Guevara, 1984). 

 Os dois gêneros da subfamília Platypodinae, Tesserocerus e Euplatypus (=Platypus) 

(Tabelas 2 e 3) também são comuns em regiões tropicais (Wood, 1993). O gênero 
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Euplatypus ocorre do Sul dos Estados Unidos à Argentina, África e Madagascar e 

Tesserocerus, do sul do México até a Argentina; eles têm um padrão neotropical de 

distribuição, com dispersão no centro da América do Sul (Reichardt, 1965; Wood, 1993). 

 O primeiro registro do gênero Euplatypus no Brasil, atacando essências florestais 

vivas, tanto nativas como exóticas, foi feito por Andrade (1928). A partir daí novos registros 

foram feitos em Eucalyptus spp. (Zani Filho et al., 1984; Zanuncio et al., 2005) e em Pinus 

sp. (Zanuncio et al., 2002). Este gênero também foi citado nos trabalhos realizados por 

Abreu (1992), Abreu & Bandeira (1992), Matias & Abreu (1999) e Abreu et al. 2002, 

atacando madeiras da região amazônica, onde são citados até o momento 31 hospedeiros para 

este gênero. 

 As espécies do gênero Euplatypus são encontradas na maioria das áreas florestadas e 

também em madeiras usadas, principalmente para produzir celulose e carvão (Zanuncio et 

al., 2005). Burgos-Solorio & Equihua-Martinez (2007) registraram várias espécies deste 

gênero em seis espécies arbóreas de Jalisco, no México. Também foram registradas atacando 

Theobromae cacao L. na Costa Rica (Lara & Shenefelt, 1965). 

A família Cerambycidae foi encontrada principalmente no estágio larval, atacando os 

tecidos da casca e da região subcortical, principalmente no ápice onde foram encontrados 237 

exemplares (Tabela 3). É muito importante do ponto de vista de danos a árvores recentemente 

derrubadas. Segundo Hickin & Edwards (1976) e Triplehorn & Johnson (2005), as larvas 

desta família alimentam-se de produtos da madeira e também estão associadas a fungos. 

Segundo estes autores, praticamente todas as estruturas da planta são usadas como alimento 

pelas larvas, sendo encontradas espécies que consomem raízes, troncos, galhos, sementes, 

frutos ou ramos de plantas herbáceas. Como o ciclo de vida das espécies desta família é mais 

longo, variando de um ou dois anos, se a madeira não for imediatamente processada, este 

dano a desvaloriza acarretando prejuízo econômico. De acordo com Chemsak et al. (1992), a 

maioria das espécies que utiliza tronco ou galho como hospedeiros, se alimenta debaixo da 

casca e penetra na madeira para alcançar o estágio de pupa. Porém, existem algumas espécies 

que passam mais tempo alimentando-se na madeira ao invés da casca. 

 As espécies Jamesia globifera Fabricius, S melanogenys e Psapharochrus 

longispinis encontradas na madeira de cardeiro, pertencem à subfamília Lamiinae e são brocas 

de várias espécies arbóreas (Monné, 2004). J. globifera tem sua distribuição desde a Costa 

Rica até o Brasil (Amazônia) e Bolívia (Monné, 2002); P. longispinis, no norte do Brasil 

(PA), Peru, Guiana Francesa e Leste dos Andes (Monné & Hovore, 2005); S. melanogenys, da 

Nicarágua ao Panamá e norte da América do Sul (Monné, 2001). 
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 Até o presente momento, segundo Monné (2004) estão relacionados apenas cinco 

hospedeiros para J. globifera e S. melanogenys, enquanto Galileo & Martins (2003) 

registraram a espécie J. globifera para Colômbia, sem mencionar hospedeiros. 

 São poucos os estudos sobre coleta desses insetos diretamente em amostras do fuste de 

espécies florestais do Brasil, principalmente levando-se em consideração o tamanho, tanto das 

áreas nativas como plantadas. Os estudos estão mais focados para levantamento com uso de 

armadilhas com atrativos, em plantios de Pinus e Eucalyptus, que, por serem monocultivos, 

são mais susceptíveis ao ataque de uma variedade de pragas florestais (Flechtmann et al., 

1995), embora existam alguns trabalhos em plantios de outras espécies (Dall'oglio & Peres 

Filho, 1997) e florestas com espécies nativas (Carrano-Moreira & Pedrosa-Macedo, 1994; 

Flechtmann & Ottati, 1996; Dorval & Peres Filho, 2001; Abreu et al., 1997). Recomenda-se 

fazer levantamentos com armadilhas e coletas diretamente nas toras para se fazer um estudo 

comparativo, porque como observado por Marques (1989), muitas espécies encontradas em 

amostras da madeira não são capturadas por meio de armadilhas e vice-versa. 

Nos trabalhos de coletas de insetos em amostras de madeiras no piso da floresta, 

realizados no Sul (Marques, 1989; Souza et al., 1997), no Sudeste do Brasil (Zani Filho et al., 

1984; Lunz & Carvalho, 2002; Zanuncio et al., 2005; Trevisan, 2008) e na Amazônia (Abreu, 

1992; Abreu & Bandeira, 1992; Matias & Abreu, 1999; Abreu et al., 2002), também foram 

relacionadas os gêneros Xyleborus e Euplatypus (= Platypus) como causadoras de danos nas 

amostras em menor ou maior grau. Todavia, o exemplo de maior grau de infestação foi 

observado nos trabalhos realizados por Marques (1989) com toras de Pinus taeda L. e P. 

ellioti Engelm. e por Souza et al. (1997), com M. scabrella, em que a espécie X. ferrugineus 

teve presença significativa, muito embora, não tenha sido considerada como praga.   .  

De acordo com as observações, todos os besouros encontrados na amostras de cardeiro 

tiveram preferência pela madeira com alto conteúdo de umidade, e o número maior de insetos 

foi observado nos oito primeiros meses do experimento em que as que mesmas não 

apresentaram estágio avançado de deterioração. Para os besouros das subfamílias Scolytinae e 

Platypodinae, este comportamento está em consonância com as observações de Moeck (1981) 

e Gagne & Kearby (1978), quando enfatizam que estes besouros preferem madeiras com alto 

teor de umidade. Este é um fator do substrato de extrema importância para a sobrevivência 

dos besouros, visto que é um limitante ao crescimento do fungo que lhes serve de alimento 

(Rudinsky, 1962; Beaver, 1977). Por esse motivo, somente toras com alto conteúdo de 

umidade, são atacadas (Chandra, 1981), embora níveis de umidade extremos na casca também 

possam causar mortalidade dos besouros (Rudinsky, 1962). 



 

 

31 

Após o abate, as árvores liberam substâncias, tais como álcoois e hidrocarbonetos 

terpênicos que constituem mecanismos de atração primária na escolha do hospedeiro, 

principalmente para as subfamílias Scolytinae e Platypodinae (Moeck, 1981; Gagne & 

Kearby, 1978). Devido a este comportamento, à medida que avançava o estágio de 

deterioração das amostras, foi observada uma redução do ataque desses besouros, que pode 

estar relacionada ao baixo conteúdo de nutrientes disponível, quando a madeira vai se 

deteriorando, fator este que pode comprometer a sua sobrevivência, fazendo com que eles 

migrem para outros hospedeiros (Torres, 1994). Esta saída dá lugar a outros insetos que 

preferem madeiras mais deterioradas e podres.  

A região do disco das amostras de S. micranthum em que os insetos concentraram seu 

ataque foi a casca, principalmente a região subcortical, que compreende a casca interna, o 

câmbio e o xilema imaturo. Segundo Cowling & Merrill (1966) e Haack & Slansky Junior 

(1987), os tecidos lenhosos de uma planta variam na qualidade nutricional. Enquanto a casca, 

geralmente é muito pobre principalmente, em carboidratos e nitrogênio, os tecidos da região 

subcortical, possuem altas concentrações desses elementos. Por causa dessa variação 

nutricional, segundo Hanks (1999) a grande maioria dos cerambicídeos e outros insetos que se 

alimentam dos tecidos lenhosos de árvores recentemente derrubadas, confinam sua 

alimentação ao tecido subcortical, muitas vezes alimentando-se de amido e de açúcares aí 

presentes. Conforme observações nas amostras de cardeiro, as espécies encontradas iniciaram 

seu ataque pela casca externa e à medida que as larvas se desenvolviam, migraram para a 

casca interna até atingirem o câmbio imaturo e também o alburno, onde geralmente nestas 

regiões, completaram seu ciclo de vida. Tendo em vista que os besouros da ambrosia retiram 

seus nutrientes dos fungos que os alimenta, cabe ao micélio destes fungos a responsabilidade 

de buscar nutrientes quando de sua penetração nas regiões da madeira mais ricas em 

nutrientes e que são assimilados pelos besouros quando de sua alimentação (Batra, 1967).  

Para que um inseto se desenvolva perfeitamente, os aspectos mais influentes são: 

escolha do hospedeiro, qualidade nutricional do substrato, local de ataque e grau de 

deterioração do hospedeiro (Shibata 1987; Jaenike 1990). As fêmeas de várias espécies de 

Cerambycidae escolhem hospedeiros para ovipositar quando estes apresentam nutrientes 

favoráveis para o desenvolvimento das larvas (Jaenike, 1990), porém ainda não está bem 

entendido como esse fator nutricional pode influenciar o padrão de ocorrência desses insetos 

na madeira (Saint-Germain et al., 2007). Conforme Haack & Slansky Junior (1987), o 

nitrogênio e carboidratos estão entre os mais importantes nutrientes limitantes para os insetos 

e os polifenóis constituem uma importante classe de substâncias secundárias que tem efeito 

negativo sobre os mesmos. Estes nutrientes variam significativamente de acordo com o 
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gradiente de deterioração da madeira e conforme mencionado, também dependem do tecido 

em que ocorre o ataque (Saint-Germain, 2007).  

Devido ao grande número de adultos coletados, especialmente das subfamílias 

Scolytinae e Platypodinae nos primeiros meses, pode-se afirmar que estes insetos 

demonstraram preferência em atacar as amostras logo após as mesmas terem sido expostas no 

campo. Isto também é valido para as três espécies da família Cerambycidae. Outro fato 

constatado é que eles podem completar seu cicio de vida e também se reproduzir enquanto 

houver condições favoráveis para seu desenvolvimento e estabelecimento. Diante disso, para 

evitar a infestação desses insetos, recomenda-se que a madeira seja beneficiada logo após a 

derrubada da árvore. 
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CAPÍTULO II 
 

ESTUDO DA RELAÇÃO DE CUPINS NA MADEIRA DE CARDEIRO 

(Scleronema micranthum) QUANDO EXPOSTA DURANTE 24 MESES 

EM AMBIENTE FLORESTAL. 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

Os cupins constituem a ordem Isoptera. São insetos eusociais, vivem geralmente em 

colônias e ocorrem entre os paralelos 52º N e 55º S (Fontes, 1995a), mas são 

predominantemente tropicais.  

Atualmente estão descritas no mundo 2.750 espécies de cupins. Na região Neotropical 

ocorrem as famílias Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Termitidae e Serritermitidae. Nas 

Américas, excluindo-se os fósseis, ocorrem 84 gêneros em 5 famílias com 514 espécies, 

sendo que no Brasil ocorrem cerca de 300 espécies (Zorzenon & Potenza, 1998; Constantino 

2004). Não obstante o total de cupins existentes no mundo, apenas 10% das espécies pode ser 

consideradas pragas. No entanto, em diversas regiões do mundo, os cupins xilófagos estão 

entre aqueles insetos responsáveis por grande parte dos prejuízos advindos da deterioração 

biológica da madeira (Krishna, 1970; Zorzenon & Potenza, 1998). Embora estes insetos sejam 

reconhecidos como destrutivos e prejudiciais aos produtos consumidos pelo homem, salienta-

se o seu papel na decomposição da matéria vegetal morta. Como conseqüência, há liberação 

de elementos minerais, que são aproveitados pelas plantas e entrada de fungos e outros 

microrganismos em plantas mortas, acelerando o processo de decomposição (Zorzenon & 

Potenza, 1998). 

Os cupins podem ser divididos em superiores e inferiores. Os superiores pertencem à 

família Termitidae e os inferiores às demais famílias (Oliveira et al., 1986; Krishna, 1970). 

Segundo estes autores, os cupins inferiores ou primitivos apresentam as seguintes 

características: pequeno número de indivíduos em colônias maduras, ninhos pouco 

elaborados; utilizam a madeira como alimento principal; degradam a celulose por meio de 

protozoários simbiontes e possuem castas pouco definidas. As características dos cupins 

superiores são: colônias populosas, ninhos bem elaborados, utilizam-se também de outras 

fontes de alimentos, degradam a celulose por meio de bactérias e possuem castas bem 

definidas. 
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Dentre os cupins que atacam madeira úmida, destacam-se as famílias Rhinotermitidae 

e Termitidae. Estas famílias possuem hábitos alimentares bastante variados que podem ser 

xilófagos, fitófagos e também se alimentam de húmus (Bandeira, 1989). Para obtenção da 

matéria celulósica vegetal, sua principal fonte de alimento, os cupins adaptam-se aos mais 

variados tipos de nichos: árvores vivas ou mortas, madeira úmida ou seca, liteira, ervas e 

gramíneas. Muitas espécies se alimentam de matéria orgânica em decomposição, madeiras 

deterioradas por fungos, estrume de herbívoros e podem ser forrageiras ou cultivarem fungos 

(Edwards & Mill, 1986; Oliveira et al., 1986). 

A família Termitidae possui o maior número de gêneros e espécies da Ordem Isoptera 

e compreende aproximadamente 85% do total das espécies de térmitas conhecidas. Ela é 

composta por 246 espécies agrupadas em três subfamílias: Apicotermitinae, Termitinae e 

Nasutitermitinae. Esta última é composta por 33 gêneros e de acordo com Bandeira & 

Macambira (1988) e Constantino (1992a) representa 49 a 55% de todas as espécies da família 

Termitidae da região Amazônica. Tem como seu principal gênero Nasutitermes, dominante na 

região Neotropical, que possui o maior número de espécies da família Termitidae. É 

conhecido como “cupim cabeça de negro” e prefere uma dieta xilófaga, mas também se 

alimenta de húmus. A maioria das espécies deste gênero constrói ninhos arborícolas e 

cartonados, mas algumas constroem ninhos epígeos (Araújo, 1970; Apolinário, 1993; Berti 

Filho et al., 1993; Constantino, 1999). De modo geral, 20-28% de todas as espécies de 

florestas primárias e 27- 42% de várzea pertencem a este gênero (Bandeira, 1989; Bandeira & 

Macambira, 1988; Constantino, 1992a). 

As espécies desta família possuem o hábito alimentar bastante diversificado, inclusive 

os cupins considerados xilófagos verdadeiros, aqueles que comem madeira dura e em início 

de decomposição; os intermediários, que comem madeira em avançado estágio de 

decomposição e podem também se alimentar de solo/humus e; os humívoros (Fontes, 1987; 

Bandeira & Macambira, 1988; Bandeira et al., 1989).  

Em relação a levantamentos de cupins que causam danos em madeira, Greaves (1960; 

1962; 1967), citados por Becker (1975), constataram prejuízos em grande escala no cerne de 

árvores de eucaliptos, na Austrália, causados por Coptotermes. acinaciformes (Frogatt), C. 

brunneus Gay e C. frenchi Hill (Rhinotermitidae). Lai et al. (1983) observaram o ataque de C. 

formosanus Shiraki e Costa-Leonardo & Barsoti (1998) observou a espécie C. havilandi 

Holmgren (atualmente C. gestroi) no cerne de várias espécies de plantas. 

As espécies do gênero Coptotermes são citadas por vários autores como as que mais 

causam danos em florestas e em edificações urbanas (Becker, 1975; Araújo, 1980; Edwards & 

Mill, 1986; Fontes, 1995b; Bandeira, 1998). No Brasil também são citadas as espécies do 
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gênero Heterotermes, que têm demonstrado seu potencial como praga (Bandeira, 1998; 

Bandeira et al., 1998).   

Danos causados em madeiras por outras espécies da família Rhinotermitidae também 

são descritos (Becker, 1975; Lai et al. 1983; Edwards & Mill, 1986). No Brasil, 

principalmente na região sudeste, algumas espécies dos gêneros Coptotermes e Heterotermes 

são consideradas importantes do ponto de vista florestal e agrícola (Araújo, 1980; Fontes, 

1995b; Costa-Leonardo & Barsoti, 1998; Zorzenon & Potenza, 1998; Fontes & Araújo, 1999). 

Na Amazônia estes gêneros e outros da família Termitidae têm sido registrados em 

estudos de levantamentos de insetos em material lenhoso exposto à biodeterioração e em 

árvores. Cardias et al., (1985) analisando toras de 18 espécies florestais, expostas a 

biodeterioração em área de exploração, no município de Presidente Figueiredo, Amazonas, 

encontraram as espécies Heterotermes tenuis Hagen e Nasutitermes cf. brevioculatus 

Holmgren.  

Em área de mata primária e de pastagem da Amazônia Oriental, Bandeira (1989), 

encontrou 76 espécies, sendo 43 consideradas como xilófagas verdadeiras. Bandeira (1993; 

1998) registrou a presença de Coptotermes, Heterotermes, Cryptotermes e Nasutitermes 

(Termitidae) como causadores de danos em plantas vivas e em construções urbanas, no Pará. 

De plantas vivas, tanto cultivadas como de florestas nativas, o autor considera Coptotermes 

cf. testaceus Linnaeus como principal deteriorador. Este cupim também foi encontrado por 

Bandeira (1993) e por Apolinário & Martius (2004) no interior de tronco de árvores com 

diâmetro superior a 20 cm e 50 cm em Manaus.  

Em levantamento da fauna de térmitas realizado na Reserva Florestal Adolpho Ducke, 

no Amazonas, Apolinário (1993) registrou 43 gêneros e 90 espécies, pertencentes às famílias 

Termitidae, como grupo dominante, Rhinotermidae e Kalotermitadae. Deste total, 49 espécies 

foram encontradas em fragmentos lenhosos, como tocos, toras, ramos ou galhos.  

Gomes & Bandeira (1984) estudando a durabilidade natural de madeiras da Amazônia 

em campo de apodrecimento encontraram 12 espécies de cupins em estacas, sendo 

principalmente espécies do gênero Armitermes, Nasutitermes, Heterotermes, Rhinotermes e 

Dolichorhinotermes  

Jesus et al. (1998), também estudando a durabilidade natural de madeiras do 

Amazonas ao longo de 10 anos de exposição em campo de apodrecimento, constataram a 

presença dos cupins dos gêneros Coptotermes, Heterotermes, Nasutitermes, Cylindrotermes, 

Anoplotermes e Armitermes, danificando 34 das 46 espécies florestais estudadas.  

Matias & Abreu (1999), em levantamento de insetos associados a cinco espécies 

florestais do Amazonas, quando exposta a ambiente florestal por 30 meses, registraram a 
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presença de 25 espécies de cupins em cinco essências florestais do Amazonas, destacando 

apenas nove que praticam o hábito da xilofagia.  

Abreu et al. (2002), avaliando toras de 19 espécies florestais estocadas em indústrias 

madeireiras de Manaus, registraram Nasutitermes corniger (Motschulsky), e Anoplotermes sp. 

como causadores de danos em toras de Copaifera multijuga Hayne, Micranada sp. e Virola 

surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 

A despeito da existência de diversos trabalhos, e considerando o número de espécies 

florestais na Amazônia, os trabalhos sobre cupins e sua relação com a madeira ainda são 

incipientes. Portanto, este trabalho visa identificar as principais espécies que habitam a 

madeira de Scleronema micranthum. 

 

2.2. OBJETIVOS 

2.2.1 OBJETIVO GERAL 

• Inventariar as espécies de cupins (Isoptera) em amostras retiradas do lenho de cinco 

árvores da espécie florestal Scleronema micranthum (Ducke) Ducke (Bombacaceae), 

quando exposta à intempérie ao longo de vinte e quatro meses. 

 

2.2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Analisar quantitativa e qualitativamente as principais espécies de cupins presentes em 

amostras, retiradas da altura da base, do meio e do ápice do fuste dessa espécie; 

• Avaliar a sucessão das principais espécies de cupins na madeira ao longo de vinte e 

quatro meses de estocagem no campo, nas diferentes alturas; 

• Comparar as espécies de cupins coletadas nos troncos nas diferentes alturas (base, 

meio e ápice). 

 

2.3. MATERIAL E MÉTODOS 

2.3.1. MONTAGEM DO EXPERIMENTO, COLETA E IDENTIFICAÇ ÃO DOS 

CUPINS

 
A metodologia utilizada na montagem do experimento, na coleta e na análise dos 

cupins foi a mesma empregada para os besouros, e está descrita no capítulo anterior. A 

identificação dos cupins também foi feita através de comparação morfológica, com base nos 

exemplares da Coleção de Invertebrados do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
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Também foram utilizadas as seguintes chaves de identificação para famílias e gêneros: Arnett 

Junior et al. (1980); Ahmad (1950); Mill (1983); Constantino (1991a; 1999; 2001); Bandeira 

& Cancello (1992); Nickle & Colins (1992). Aqueles não identificados foram separados por 

morfo-espécies e identificados pelo Dr. Reginaldo Constantino da Universidade de Brasília 

 

2.3.2. ANÁLISE DOS DADOS DE COLETA DOS CUPINS 

Para estas análises foi adotada metodologia semelhante àquela utilizada para os 

besouros, com algumas modificações. No cálculo da freqüência foram considerados: o total 

das famílias Rhinotermitidae e Termitidae e; as espécies destas famílias por posição no fuste. 

Na análise de variância e no teste de Tukey, também, com os dados transformados, além dos 

totais da coleta por local ao longo do fuste nas árvores, foram consideradas as três espécies 

mais representativas da coleta. 

 

2.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi capturado nas cinco árvores, um total de 21.751 espécimes de cupins distribuídos 

em duas famílias, 16 gêneros e 18 espécies. Destas, três pertencem à família Rhinotermitidae, 

com 14.635 indivíduos, representando 66,5% e 15 à Termitidae, com 7.116 ind., 33,5% 

(Tabela 1; Figura 1). Em relação ao número total de cada uma das famílias, as espécies da 

Rhinotermitidae que se destacam pela freqüência, foram: Heterotermes tenuis Hagen, 

representando 87,6% (12.822 ind.) e Rhinotermes marginalis (L.), 10,9% (1.595 ind.). Na 

família Termitidae: Nasutitermes similis Emerson, 34,1% (2.429 ind.); Cylindrotermes 

parvignathus Emerson, 23,6% (1.681 ind); Araujotermes parvellus (Silvestri), 7,7% (550 

ind.); Anoplotermes sp.1, 6,3% (448 ind.); Spinitermes nigrostomus Holmgren, 5,3% (377 

ind.); Subulitermes baileyi (Emerson), 3,9% (278 ind.); Nasutitermes surinamensis 

(Holmgren), 3,5% (251 ind.); Cornitermes weberi Emerson, 3,4% (246 ind.); Neocapritermes 

angusticeps (Emerson), 3,4% (231 ind.) e; Cyrilliotermes angulariceps (Mathews), 2,9% (212 

ind.). As demais espécies representaram 5,7% (413 ind.).  

Embora a família Rhinotermitidae tenha sido representada apenas por três espécies, a 

sua superioridade numérica deveu-se à espécie H. tenuis, encontrada em todas as árvores e 

que foi responsável por 57,84% do total de insetos coletados. A segunda espécie mais 

representativa foi N. similis, com 11,17% (Figura 2).  
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Figura 1 – Freqüência das famílias Rhinotermitidae e Termitidae coletadas em amostras do fuste de 
cinco árvores de Scleronema micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 a abril de 2003. 
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Figura 2 - Freqüência das principais espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae coletadas em 
amostras do fuste de cinco árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 a abril 
de 2003. 
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Tabela 1 – Total de térmitas das famílias Rhinotermitidae e Termitidae coletados em amostras do fuste de cinco árvores de Scleronema micranthum, na BR 174, 
no período de junho de 2002 a abril de 2003. 
 

Família Rhinotermitidae Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 Total Freq. (%) 

Heterotermes tenuis 472 2555 1097 6021 2677 12822 87,6 
Rhinotermes marginalis 0 1595 0 0 0 1595 10,9 
Coptotermes testaceus 28 113 77 0 0 218 1,5 

Total 500 4263 932 6021 2677 14635  

Família Termitidae        

Nasutitermes similis 114 246 759 1235 75 2429 34,1 

Cylindrotermes parvignathus 1078 320 0 217 66 1681 23,6 

Araujotermes parvellus 185 0 356 9 0 550 7,7 

Anoplotermes sp.1 364 0 0 0 84 448 6,3 

Spinitermes nigrostomus 377 0 0 0 0 377 5,3 

Subulitermes baileyi 253 0 0 25 0 278 3,9 

Nasutitermes surinamensis 0 0 0 251 0 251 3,5 

Cornitermes weberi 0 0 0 0 246 246 3,4 

Neocapritermes angusticeps  0 0 60 15 156 231 3,3 

Cyrilliotermes angulariceps 0 212 0 0 0 212 2,9 

Planicapritermes planiceps 27 38 27 27 27 146 2,1 

Ortthognathotermes sp.1 0 0 0 0 143 143 2,0 

Grigiotermes sp.1 43 0 3 0 0 46 0,6 

Anoplotermes sp.2 0 0 7 0 32 39 0,5 

Coatitermes sp.1 0 0 0 0 39 39 0,5 

Total 2441 816 1212 1779 868 7116  

Total Geral 2941 5079 2386 7800 3545 21751  
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Na Tabela 2 e nas Figuras 3 a 5, estão registrados respectivamente, os dados referentes à 

somatória de cada uma das posições dos fustes das cinco árvores e os dados relativos à 

freqüência de ocorrência das principais espécies de cupins nas posições base, meio e ápice das 

árvores. Observa-se que, no meio, houve predominância de cupins, com 10.192 espécimes e 

com 14 espécies, seguido da base com 6.224 indivíduos e 13 espécies e do ápice com 5.335 e 

12 espécies. Outro ponto observado é que das 18 espécies apenas sete foram comuns em todas 

as regiões do fuste. Herotermes tenuis foi mais frequente com 6.753 exemplares (68,6%) no 

meio, 3.492 (56,1%) na base e 2.355 (43,8%) no ápice. Na posição base, outra espécie 

representativa foi Rhinotermes marginalis, com 850 exemlares (13,7%), embora tenha sido 

encontrada apenas na árvore 2. No meio, foram: Cylindrotermes parvignathus com 1.001 

individuos (7,4%), Rhinotermes marginalis com 726 (7,1%) e Nasutitermes similis com 681 

(6,7%). No ápice foram: Nasutitermes similis, com 1.409 (26,4%) e C. parvignathus, com 854 

(16%). A despeito de Planicapritermes planiceps ter sido encontrada em todas as árvores, sua 

presença foi registrada somente no ápice.  
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Tabela 2 - Total de cupins coletados nas posições do fuste de cinco árvores de S. micranthum, na BR 
174, no período de junho de 2002 a abril de 2003. 
 
BASE Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 TOTAL 

Heterotermes tenuis 28 270 855 2172 167 3492 
Rhinotermes marginalis 0 850 0 0 0 850 
Nasutitermes similis 0 0 264 0 75 339 
Anoplotermes sp.1 364 0 0 0 0 364 
Araujotermes parvellus 0 0 254 0 0 254 
Spinitermes nigrostomus 150 0 0 0 0 150 
Cornitermes  weberi 0 0 0 0 246 246 
Subulitermes baileyi 217 0 0 25 0 242 
Coptotermes testaceus 0 0 77 0 0 77 
Grigiotermes sp.1 43 0 0 0 0 43 
Coptotermes testaceus 28 0 0 0 0 28 
Cylindrotermes parvignathus 0 68 0 0 0 68 
Neocapritermes angusticeps  0 0 60 0 11 71 

TOTAL 830 1188 1510 2197 499 6224 

MEIO       

Heterotermes tenuis 417 2212 0 2255 1869 6753 
Cylindrotermes parvignathus 239 252 242 202 66 1001 
Rhinotermes marginalis 0 726 0 0 0 726 
Nasutitermes similis 0 246 435 0 0 681 
Araujotermes parvellus 185 0 102 9 0 296 
Cyrilliotermes angulariceps 0 148 0 0 0 148 
Ortthognathotermes sp.1 0 0 0 0 143 143 
Coptotermes testaceus 0 113 0 0 0 113 
Neocapritermes angusticeps  0 0 0 15 88 103 
Anoplotermes sp.1 0 0 0 0 84 84 
Coatitermes sp.1 0 0 0 0 39 39 
Anoplotermes sp.2 0 0 0 0 32 32 
Spinitermes nigrostomus 69 0 0 0 0 69 
Subulitermes baileyi 4 0 0 0 0 4 

TOTAL 914 3697 779 2481 2321 10192 

ÁPICE       

Heterotermes tenuis 27 73 0 1594 641 2335 
Nasutitermes similis 114 0 60 1235 0 1409 
Cylindrotermes parvignathus 839 0 0 15 0 854 
Nasutitermes surinamensis 0 0 0 251 0 251 
Spinitermes nigrostomus 158 0 0 0 0 158 
Planicapritermes planiceps 27 38 27 27 27 146 
Cyrilliotermes angulariceps 0 64 0 0 0 64 
Neocapritermes angusticeps  0 0 0 0 57 57 
Subulitermes baileyi 32 0 0 0 0 32 
Rhinotermes marginalis 0 19 0 0 0 19 
Grigiotermes sp.1 0 0 3 0 0 3 
Anoplotermes sp.2 0 0 7 0 0 7 

TOTAL 1197 194 97 3122 725 5335 
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Figura 3 – Freqüência das espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae coletadas em amostras da 
posição base das árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 a abril de 2003. 
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Figura 4 – Freqüência das espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae coletadas em amostras da 
posição meio das árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 a abril de 2003. 
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Figura 5 – Freqüência das espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae coletadas em amostras da 
posição ápice de todas as árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 a abril de 
2003. 
 

Considerando o total de todas as espécies e as três mais representativas, a Análise de 

Variância e o Teste de Tukey (p≤0.05) atestou que não houve diferença significativa entre as 

posições base, meio e ápice das árvores avaliadas (Quadros 1 a 4), embora tenha havido 

diferença numérica dos insetos entre as referidas posições dos fuste (Tabela 2). 

 
Quadro 1 – Análise de Variância para todas as espécies de cupins considerando a somatória dos dados 
das posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum. 

 

Causas da Variação G L Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F  Pr > F 

Tratamento 2 3.22743599 1.61371799 1.78 0.2105 

Resíduo 12 10.88353175 0.90696098   

Total 14 14.11096774    
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Quadro 2 - Análise de Variância para Heterotermes tenuis considerando a somatória dos dados das 
posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum. 
 

Causas da Variação G L Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F Pr > F 

Tratamento 2 14.91243270 7.45621635 2.28 0.1446 

Resíduo 12 39.21832171 3.26819348   

Total 14 54.13075441    

 

Quadro 3 - Análise de Variância para Nasutitermes similis considerando a somatória dos dados das 
posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum. 
 

Causas da Variação G L Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F Pr > F 

Tratamento 2 78.972341 39.486170 0.342 0.7169 

Resíduo 12 1384.577705 115.381475   

Total 14 1463.550046    

 

Quadro 4 - Análise de Variância para Cylindrotermes parvgnathus considerando a somatória dos dados 
das posições base, meio e ápice de todas as árvores de S. micranthum. 
 

Causas da Variação G L Soma dos Quadrados Quadrado Médio Valor de F Pr > F 

Tratamento 2 73620.133333 36810.066667 0.721 0.5061 

Resíduo 12 612550.800000 51045.900000   

Total 14 686170.933333    

 

 
Os cupins foram representados por poucas espécies e não evidenciarem preferência por 

quaisquer das posições dos fustes, além de terem sido coletados esparsamente, ou seja, em 

determinados meses foram encontrados e na grande maioria das amostras os mesmos não foram 

coletados. Até mesmo a espécie H. tenuis que foi predominante na coleta apresentou este 

comportamento. Dos 180 discos analisados, apenas em 68 foi registrada a presença dos 

mesmos, a despeito de que, em mais de 50% desses discos terem sido observados galerias 

características de ataque desses organismos. É provável que os cupins tenham infestado ou 

visitado os discos em ocasiões diferentes às coletas. 

Em função do hábito alimentar, o local onde os cupins foram encontrados nos discos 

variou. Aqueles que se alimentam de húmus, como Anopltermes e Grigiotermes foram 
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encontrados, preferencialmente, na interface entre a madeira e solo, embora alguns tenham até 

penetrado superficialmente na madeira. O local dos discos onde estes cupins foram encontrados 

apresentava a superfície da casca envolta por solo e por serrapilheira (Figura 6 A). As espécies 

xilófagas foram encontradas no alburno, cerne e medula. Algumas espécies dos gêneros 

Nasutitermes e Cylindrotermes, da família Termitidae, constroem galerias na superfície, em 

forma de abrigo para protegê-los, de forma a atingirem o local onde está sua fonte de alimento 

(Figura 6 B). Outras, como as de Rhinotermitidae, adentram a madeira pela parte em contato 

com o solo. À medida que estes insetos se alimentam, aparecem galerias características do dano 

e, ainda que adentrem à madeira de forma diferente, internamente estes cupins causam danos 

semelhantes (Figura 6 C). 

   

 
Figura 6 – Discos de S. micranthum com presença de cupins. A – Área da casca envolta em detritos 
junto com solo; B - Galerias de cupins no alburno e cerne da madeira; C – Danos feitos na casca 
interna, alburno, cerne e medula do disco. 

A B 

C 
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 A constância dos cupins ao longo das posições do fuste das árvores está registrada na 

Tabela 3. No geral, observa-se que a grande maioria das espécies foi acidental e que apenas H. 

tenuis foi constante na base e no meio.  
 

Tabela 3 - Constância das espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae coletadas nas posições 
dos fustes das árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 a abril de 2003. 
 

Insetos BASE MEIO APICE 

Rhinotermitidae    

Heterotermes tenuis W W Y 

Coptotermes testaceus Y Z  

Rhinotermes marginalis Z Z Z 

Termitidae    

Anoplotermes sp.1 Z Z  

Nasutitermes similis Z Y Y 

Araujotermes parvellus Z Z  

Cornitermes weberi Z   

Subulitermes baeileyi Z Z Z 

Spinitermes nigrostomus Z Z Z 

Neocapritermes angusticeps  Z Z Z 

Cylindrotermes parvignathus Z Y Y 

Grigiotermes sp.1 Z  Z 

Cyrilliotermes angulariceps  Z Z 

Ortthognathotermes sp.1  Z  

Coatitermes sp.1  Z  

Anoplotermes sp.2  Z Z 

Nasutitermes surinamensis   Z 

Planicapritermes planiceps   Z 

 

W = Espécies constantes: presente em mais de 50% das coletas; 

Y = Espécies acessórias: presentes em 25 a 50% das coletas; 

Z = Espécies acidentais: presentes em menos de 25% das coletas. 
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O tempo de ocorrência das espécies nas amostras de cada uma das posições do fuste das 

árvores de S. micranthum está representado nas Tabelas 4 a 6. Os dados ainda indicam que em 

todas as posições, H. tenuis foi a primeira espécie a atacar os discos, com o registro inicial da 

infestação a partir do quarto mês após a implantação do experimento, nas amostras da posição 

meio, mas foi nas da base que ele permaneceu até o vigésimo mês. Na seqüência da infestação 

foi registrada a presença de R. marginalis, juntamente com N. angusticeps, C. weberi e P. 

planiceps. A última a ser registrada foi N. suriamensis, no vigésimo mês. Muitas espécies, 

principalmente aquelas que não se alimentam dos constituintes da madeira, exceção a R. 

marginalis, C. weberi, C. testaceus, P. planiceps e N. suriamensis, tiveram passagem efêmera 

pelas amostras da madeira de cardeiro. 

O que se observou ainda na análise dos dados das referidas tabelas é que as espécies não 

foram registradas nas amostras nos quatro primeiros meses do experimento e que, assim como 

observado para os besouros, os cupins foram coletados esparsamentes. Também, em todos os 

discos das duas últimas coletas foi observado que, apesar de sinais evidentes de ataque de 

cupins, os mesmos já não se encontravam presentes nas amostras. A demora no ataque às 

amostras pode ser explicada pelo fato de que os cupins precisam que a madeira apresente certo 

grau de degradação. O fato de não terem sido coletados cupins nas duas últimas coletas, 

provavelmente deve-se à saída dos mesmos das amostras em busca de um novo substrato, com 

melhores condições. 

 
Tabela 4 – Período de ocorrência das espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae nas amostras 
da posição base das árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 à abril de 2003.  
 

 Meses  
Insetos 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 

Rhinothermitidae             

Heterotermes tenuis   x x x x x x x x   
Rhinotermes marginalis    x         
Coptotermes testaceus     x x  x     

Termitidae             

Cornitermes  weberi    x         
Neocapritermes angusticeps     x      x   
Nasutitermes similis        x  x   
Araujotermes parvellus        x     
Subulitermes baeileyi      x x      
Anoplotermes sp1        x     
Grigiotermes sp1        x     
Cylindrotermes parvignathus         x    
Spinitermes nigrostomus         x    
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Tabela 5 – Período de ocorrência das espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae nas amostras 
da posição meio das árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 à abril de 2003.  
 

 Meses  
Insetos 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 

Rhinothermitidae             

Heterotermes tenuis  x x x x x  x x    
Rhinotermes marginalis    x         
Coptotermes testaceus     x        

Termitidae             

Nasutitermes similis     x x  x x x   
Cylindrotermes parvignathus     x    x x   
Anoplotermes sp1     x        
Cyrilliotermes angulariceps     x        
Ortthognathotermes sp1       x      
Neocapritermes angusticeps        x x     
Coatitermessp1       x      
Araujotermes parvellus        x x    
Subulitermes baeileyi        x     
Anoplotermes sp2         x    
Spinitermes nigrostomus         x    

 

Tabela 6 - Período de ocorrência das espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae nas amostras 
da posição ápice das árvores de S. micranthum, na BR 174, no período de junho de 2002 à abril de 
2003.  
 

Meses 
Insetos 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 

Rhinotermitidae                         

Heterotermes tenuis   x x x x       
Rhinotermes marginalis    x         

Termitidae             

Planicapritermes planiceps    x x        
Nasutitermes similis     x  x  x x   
Cyrilliotermes angulariceps     x        
Cylindrotermes parvignathus       x x  x   
Neocapritermes angusticeps        x      
Anoplotermes sp2       x      
Grigiotermes sp1             x           
Spinitermes nigrostomus        x x    
Subulitermes baeileyi        x x    
Nasutitermes surinamensis          x   

 

 
As espécies das famílias Rhinotermitidae e Termitidae associadas à espécie florestal 

cardeiro são bastante comuns na região amazônica (Bandeira, 1989; 1993; 1998; Constantino, 

1992a; 1992b; Martius, 1997; Jesus et al., 1998; Matias & Abreu, 1999; Abreu et al., 2002). A 

família Rhinotermitidae possui doze espécies distribuídas em quatro gêneros e todos ocorrem 

na região neotropical: Coptotermes, Heterotermes, Rhinotermes e Dolichorhitermes. A maioria 

das espécies desta família alimenta-se de madeira, preferencialmente bem úmida que esteja em 
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contato com o solo e atacada por fungos. Algumas delas são pragas importantes e constroem 

seus ninhos no solo, podendo também encontrá-los em troncos de árvores, postes e nas 

estruturas de madeiras das construções. As espécies mais importantes são: Coptotermes gestroi 

(Wasmann), Coptotermes testaceus (Linnaeus), Heterotermes longiceps (Snyder) e 

Hetrotermes tenuis (Hagen) (Berti Filho et al., 1993; Zorzenon & Potenza, 1998; Constantino, 

2001).  

Heterotermes tenuis, a espécie mais abundante neste trabalho e constante na região da 

base e meio, pertence à subfamília Heterotermitinae. É xilófaga verdadeira e amplamente 

distribuída na América do Sul, ocorrendo na maioria das regiões do Brasil. Vive em vários 

tipos de habitats, em madeira ou ninhos difusos no solo, mas como cupim subterrâneo 

(Constantino, 1999). Esta espécie é conhecida como praga de do cerne e tronco de Eucalyptus 

spp. (Raetano et al., 1997; Constantino, 2002; Calderon & Constantino, 2007) e de algumas 

culturas agrícolas, como cana-de-açúcar (Berti Filho et al., 1993; Zorzenon & Potenza, 1998). 

É bastante comum encontrar operários e soldados desta espécie em mourões de cercas na zona 

rural ou em troncos caídos em ambientes naturais não alterados por atividade humana (Berti 

Filho et al., 1993). Também foi encontrada por Constantino (1991b; 1992a) em madeiras 

deterioradas e sob cascas de troncos mortos, em florestas de terra firme e de várzea, na 

Amazônia Ocidental e Oriental e por Apolinário (1993) em madeira, na Reserva Florestal 

Adolpho Ducke. Está associada à deterioração de várias espécies florestais da Amazônia. Foi 

registrada no estudo de durabilidade natural de madeiras em campo de apodrecimento (Jesus et 

al. 1998) pelo ataque às estacas das espécies: Eschweilera decolorans Sandwith, Holopyxidium 

sp., Hymenolobium excelsum Ducke, H. pulcherrimum Ducke, Pithecelobium racemosum 

Ducke, Vochysia guianensis Aubl. e V. maxima Ducke. Também foi encontrada em discos de 

madeiras submetidos a biodeterioração em solo de floresta primária, nas espécies: Chimarrhis 

barbata (Ducke) Bremek., Lueheopsis rosea (Ducke) Burret, Osteophloeum platyspermum 

(Spruce ex A. DC.), Trattinickia burserifolia (Mart.) Willd. e Tachigalia sp. (Matias & Abreu, 

1999). Em Belém, Bandeira et al., (1989) relataram a ocorrência desta espécie atacando 

madeiras de edificações, sem apresentar qualquer ameaça para as construções. 

Outra espécie de cupim encontrada, C. testaceus, pertence à subfamília Coptotermitinae 

e é conhecida como “cupim de cerne”, por causa do dano que acarreta em árvores de 

reflorestamentos de eucalipto, quando penetra pelas raízes das árvores e constrói galerias pelo 

interior do tronco, destruindo o cerne e tornando as árvores ocas (Wilcken & Raetano, 1995). 

Apesar de ter tido baixa freqüência nas coletas, esta espécie é bastante comum em florestas da 

região amazônica, inclusive é reportada como causadora de danos na medula de árvores 

(Bandeira, 1993; Apolinário & Martius, 2004). Foi considerada por Bandeira et al. (1989) a 
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segunda espécie xilófaga mais importante em Belém, Pará, com elevada incidência de ataque 

em assoalhos e peças de madeira, diretamente apoiados sobre piso, com alta umidade e pouco 

arejados. A principal via de acesso às madeiras atacadas foi efetuada por madeiras enterradas e 

muitas vezes, de baixa qualidade. Em florestas de terra firme da Amazônia Ocidental e 

Oriental, Constantino (1991b) observou esta espécie alimentando-se de madeira sã e 

construindo uma estrutura argilosa sobre troncos, mas que não são ninhos verdadeiros. Foi 

coletada por Apolinário (1993) em madeira em contato com solo na Reserva Ducke, Manaus.  

No Estado do Amazonas C. testaceus foi registrado deteriorando, em campo de 

apodrecimento, estacas de Anacardium giganteum W. Hancock ex Engler., Aspidosperma 

obscurinervium Azambuja, Eperua sp., Vochysia guianenesis (Jesus et al., 1998). Em discos 

expostos a biodeterioração, foi encontrada em: L. rosea, O. platyspermum e Tachigali sp. 

(Matias & Abreu, 1999). Em outros Estados do Brasil é reportada como a que mais causa danos 

em madeiras de árvores vivas de várias espécies de Eucalyptus, construindo ninhos na base do 

tronco e algumas vezes fazendo uma grande cavidade parcialmente preenchida com argila 

(Nogueira & Souza, 1987; Santos et al., 1990; Raetano et al., 1997; Moraes et al., 2002; 

Calderon & Constantino, 2007). Também foi registrada como praga em árvores de Hevea 

brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg. e em Aniba duckei Kosterm. (Nogueira & Souza, 

1987) e em Manihot esculenta Crantz (Bandeira, 1981).  

A terceira espécie da família Rhinotermitidae, R. marginalis, ocorre no norte da 

América do Sul, principalmente na floresta Amazônica, alimentando-se de madeira sã 

(Constantino 1991b; 1992a) e/ou parcialmente decomposta (Constantino, 1999; Fontes & 

Milano, 2002). Foi encontrado por Bandeira et al. (1989) em edificações na cidade de Belém e 

por Mill (1992) em estruturas de madeiras nos Estados do Amazonas e Roraima, onde causou 

danos irrisórios. Também foi reportada por Martius (1997) infestando, tanto madeira sã como 

podre, em florestas de várzeas da Amazônia Central e por Constantino (1992a) em florestas de 

terra firme e de várzea, vivendo em madeira sã.  

Outra família encontrada nas amostras de cardeiro foi Termitidae, que é largamente 

distribuída na região Neotropical. Ocorre em todo o Brasil e faz ninhos em forma de 

montículos, subterrâneos, arborícolas ou semi-arborícolas (Constantino, 1999).  

Das 15 espécies da família Termitidae encontradas na madeira de cardeiro, 7 pertencem 

à subfamília Nasutitermitinae, 5 à Termitinae e 3 à Apicotermitinae. As espécies da 

Nasutitermitinae são: A. parvellus, C. weberi, N. similis, N. surinamensis, S. baileyi, C. 

angulariceps e Coatitermes sp.1. Da subfamília Termitinae são: N. angusticeps, S. 

nigrostomus, C. parvignathus e P. planiceps e Orthognathotermes sp.1. Da Apicotermitinae, 

são: Anoplotermes sp.1 e Anoplotermes sp.2, Grigiotermes sp.1. Os dados ratificam a 
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afirmação de que a subfamília Nasutitermitinae é mais abundante na região amazônica. Embora 

o gênero Nasutitermes seja predominante na região amazônica, nas amostras de S. micranthum 

sua presença foi considerada pequena, com apenas duas espécies: N. similis e N. surinamensis. 

A primeira foi registrada em todas as posições das árvores avaliadas e a segunda, somente no 

ápice (Tabela 2; Figuras 4 a 6). N. similis foi encontrada em estacas em campo de 

apodrecimento nas espécies florestais: A. giganteum, A. obscurinervium, Diplotropis purpurea 

(Rich.) Amshoff, Manilkara huberi (Ducke) Chevalier, Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex 

Mez, Piptadenia suaveolens Miq., Tachigali sp., V. guianensis e V. maxima (Jesus et al., 1998). 

N. surinamensis é relatado por Mill (1992) como pragas de peças estruturais e por Mathews 

(1977) no Mato Grosso, vivendo em ninhos e em troncos no chão e alimentando-se de madeira.  

Cylindrotermes parvignathus é cupim de floresta e ocorre na Amazônia em madeira 

sobre o solo e aparentemente não constrói ninho (Constantino, 1999). Foi encontrado por 

Apolinário (1993) em fragmentos lenhosos na Reserva Ducke e é considerado xilófago. No 

estudo com estacas em campo de apodrecimento, esta espécie foi reportada por Jesus et al., 

(1998) em Dipteryx odorata, D. polyphylla e Eperua sp., e em discos das espécies arbóreas: L. 

rosea,  O. platyspermum, T. burserifolia e Tachigali sp. (Matias & Abreu, 1999). Também foi 

reportada por Constantino (1991a; 1992a) em floresta de terra firme e de várzea da Amazônia 

Ocidental e Oriental, alimentando-se de material lenhoso.  

Os térmitas da subfamília Apicotermitinae, incluindo os gêneros Anoplotermes e 

Grigiotermes encontrados nas amostras de cardeiro, são considerados os mais primitivos dentre 

os Termitidae (Krishna, 1970) e a maioria se alimenta de húmus (Souza & Brown, 1994). A 

despeito desse hábito alimentar, já foram reportados como praga de várias culturas agrícolas 

(Mill, 1992; Czepak et al., 1993). Lafffont et al. 2004 observaram em três Parques Nacionais 

da Argentina, duas morfo-espécies de Anoplotermes, localizadas dentro e abaixo de galhos 

caídos, mas alimentando-se de húmus. Em levantamentos realizados em diferentes formações 

florestais na Amazônia Ocidental e Oriental, estes gêneros foram registrados em amostras de 

solo e madeira podre (Bandeira, 1989; Bandeira & Macambira, 1988; Constantino, 1992a; 

Apolinário, 1993). O gênero Anoplotermes também foi encontrado em toras de C. multijuga, 

Micranda sp. e V. surinamensis, estocadas no pátio de indústrias madeireiras em Manaus 

(Abreu et al., 2002) e em campo de apodrecimento, em estacas das seguintes espécies florestais 

da Amazônia: Andira parviflora Ducke, Buchenavia oxycarpa (Mart.) Eichler, Dinizia excelsa 

Ducke, Dipteryx odorata  (Aubl.) Willd., Endlicheria formosa A.C.Sm, E. decolorans, 

Hymenolobium sericeum Ducke, M. huberi, Nectandra rubra (Mez) C.K. Allen, Parkia sp., P. 

racemosum, Qualea sp., Swartzia ingifolia Ducke e V. máxima (Jesus et al., 1998). O gênero 
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Grigiotermes foi encontrado em discos expostos à biodeterioração nas seguintes espécies: L.  

rosea, O. platyspermum, T. burserifolia, Tachigali sp.e C. barbata (Matias & Abreu, 1999).  

As demais espécies são pouco conhecidas em madeira, mas têm seu registro em alguns 

trabalhos de levantamentos na Amazônia, como N. angusticeps (Termitinae) que teve poucos 

representantes nas posições base e meio das árvores (Tabela 3). É cupim de florestas de terra 

firme, de florestas secundárias e de pastagens da Amazônia. Normalmente seu habitat é dentro 

ou embaixo de toras caídas ou em ninhos epígeos abandonados de outras espécies de cupins, 

mas também constrói ninhos subterrâneos (Constantino, 1991a; Apolinário, 1993). Alimenta-se 

de madeira medianamente decomposta a muito podre e preenche os espaços vazios da madeira 

com terra solta (Bandeira & Macambira, 1988; Constantino, 1991a).  

A espécie P. planiceps ocorre em boa parte da Amazônia brasileira e é encontrada em 

florestas, alimentando-se de madeira e aparentemente vive em troncos em decomposição sobre 

o solo e dentro ou sob casca de madeira morta (Constantino, 1991b; 1992a; 1999; Apolinário, 

1993). De acordo com Souza & Brown (1994), em floresta de terra firme, a 80 km de Manaus, 

esta espécie foi observada alimentando-se de madeira e solo, possuindo, portanto o hábito 

alimentar intermediário.  

As espécies C. angulariceps, A. parvellus e S. baileyi vivem no solo, em madeira podre 

ou em ninhos de outros cupins, mas alimentam-se de húmus; Coatitermes sp.1 vive em 

florestas e tem como alimento a madeira podre e o húmus (Constantino, 1991b; 1992a; 1999). 

C. weberi também vive em florestas; constrói ninhos subterrâneos e alimenta-se de madeira, 

sendo, portanto, considerado xilófago (Constantino, 1992a; Apolinário, 1993; Amelung et al., 

2002). S. nigrostomus e Orthognathotermes sp.1 ocorrem no solo ou em ninhos de outros 

cupins e e também alimentam-se de húmus (Apolinário, 1993; Constantino, 1999); o último 

também se alimenta de madeira podre (Mathews, 1977).  

O período de tempo das espécies de cupins nas amostras de cardeiro foi diretamente 

relacionado com seus hábitos alimentares, uma vez que a preferência alimentar de cada uma 

delas depende dos diferentes estágios de decomposição em que se encontra a madeira. As 

espécies de cupins são agrupadas de acordo com sua preferência alimentar, que envolve 

madeira, madeira/solo, húmus e liteira (Bandeira, 1983; Gontijo & Domingos, 1991; Mathews, 

1977; Souza & Brown, 1994). De acordo com este último autor, os que se alimentam de 

madeira dependem dos diferentes estágios de decomposição em que a mesma se encontra; 

aqueles que se alimentam de solo, ingerem partículas minerais de terra misturadas com matéria 

orgânica, que são distintos do grupo de liteira, que consomem as folhas decompostas no solo. O 

grupo dos que consome a mistura de madeira e solo é chamado intermediário.  
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Os cupins capturados alimentam-se de madeira, variando de sã em vários estágios de 

decomposição a podre e de húmus/solo. Apesar da madeira oferecer algumas desvantagens no 

que se refere ao baixo conteúdo de nitrogênio, dureza e no potencial tóxico variável, 

desenvolvido como mecanismo de defesa (Lima & Costa Leonardo, 2007), os cupins têm 

mecanismos digestivos para extrair a maior parte dos nutrientes disponíveis a partir de uma 

alimentação de baixa qualidade (Waller & La Fage, 1986).  

Heterotermes tenuis, a primeira espécie registrada, iniciou o ataque a partir do quarto 

mês de exposição das amostras em campo e permaneceu durante 18 meses. Quando da análise 

das amostras atacadas por esta espécie, foi observado que o número de insetos foi diminuindo 

consideravelmente à medida que as amostras iam sendo deterioradas pelo tempo, inclusive não 

foi encontrada nos últimos quatro meses. Isto enfatiza a sua característica de ataque em 

madeiras recém abatidas, úmidas e pouco deterioradas, sendo por isto, chamada de xilófaga 

verdadeira (Bandeira & Macambira, 1988; Bandeira et al. 1989; Constantino, 1992a).  

Outras espécies que apresentam o hábito da xilofagia são N. similis, N. angusticeps e C. 

parvignathus, as quais foram encontradas nas amostras de cardeiro a partir do oitavo e décimo 

meses do experimento em campo (Tabelas 4 a 6). Este comportamento está de acordo com 

Bandeira & Macambira (1988), quando afirmam que estas espécies se alimentam de madeira 

moderadamente decomposta. Cylindrotermes parvignathus e N. similis também apresentaram 

comportamento similar em campo de apodrecimento (Jesus et al., 1998). O início do ataque 

destas espécies às estacas de madeiras não resistentes (vida útil menor que 2 anos), 

moderadamente resistentes (entre 2 e 5 anos) e altamente resistentes (maior que 8 anos) só foi 

observado por volta de seis meses e dois anos depois da implantação do experimento, 

respectivamente, quando estas apresentaram decomposição média.  

Houve espécies que apesar de se alimentarem de madeira, tiveram passagem efêmera 

nos discos como R. marginalis, C. weberi, C. testaceus, P. planiceps e N. surinamensis (Tabela 

4 a 6). Esta última espécie, não obstante se alimentar principalmente de madeira sã, é muito 

especializada, pois prefere madeira de baixa densidade (Bustamante & Martius, 1998). Talvez 

o fato da madeira de cardeiro apresentar densidade moderadamente pesada (INPA/CPPF, 1991; 

Nascimento, 2000), explique por que N. surinamensis não permaneceu por mais tempo no 

cardeiro. Isto também pode ter funcionado como barreira para as demais espécies. Outra 

hipótese pode estar relacionada com a existência de metabólitos secundários tipo polifenóis 

(taninos) com sabor adstringente. 

As demais espécies que possuem o hábito de se alimentar de húmus e/ou madeira muito 

podre foram encontradas em períodos variáveis (Tabela 4 a 6), somente a partir do décimo mês,  

sendo registradas apenas na segundo mês. A exceção foi observada para S. baileyi e A. 
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parcellus, que permaneceram por quatro meses nas amostras da posição base e meio, 

respectivamente.  

Como mencionado em diversas fontes literárias e observado neste trabalho, os cupins se 

alimentam de madeira úmida em diversos estágios de deterioração e de acordo com Lima & 

Costa-Leonardo (2007), os fungos têm um relevante papel neste processo. Estes organismos, 

tanto podem atuar na anulação das substâncias tóxicas (Highley & Kirk, 1979), como podem 

transformar alimentos pobres em alimentos palatáveis (La Fage & Nutting, 1978; Gilbertson, 

1984). Muitos cupins parecem ser nutricionalmente dependentes dos fungos decompositores de 

madeira; outros mostram resposta positiva para madeira infectada por esses organismos (Sands, 

1969). Segundo Martin (1979), a vantagem de consumir alimento decomposto abrange: 

aumento na quantidade de nitrogênio e de outros nutrientes e no conteúdo de umidade; pré-

digestão de produtos de madeira; aquisição de bactérias fixadoras de nitrogênio; e 

desintoxicação da madeira e de extratos de plantas. 

Hickin (1971) e Edwards & Mill (1986) afirmam que a destruição da madeira causada 

por cupins freqüentemente é precedida pelo ataque de fungos. Diante disso, os cupins são 

considerados pelo primeiro autor como pragas secundárias, o que não diminui sua importância, 

pois uma vez instalados podem destruir ou, no mínimo provocar, redução da qualidade da 

madeira.  

O teor e a natureza dos extrativos existentes na madeira também podem interferir na sua 

decomposição. Estudos realizados por Farmer (1967) e Scheffer (1973) demonstram que estas 

substâncias lhe conferem resistência, devido às suas propriedades inseticidas e fungicidas. 

Ainda segundo estes autores, como estes extrativos não se distribuem uniformemente ao longo 

da árvore, a resistência natural é maior nas partes do cerne e próximo da base da árvore, 

diminuindo em direção à medula e ao topo. À medida que a árvore envelhece, ocorre 

diminuição da toxicidade dos extrativos e conseqüente redução da resistência ao ataque de 

organismos xilófagos.  

Como não foram realizadas análises dos diversos constituintes da madeira de S. 

micranthum, assim como não foi determinada a idade das árvores, recomenda-se que sejam 

feitos estudos posteriores, englobando estas duas linhas de pesquisa para complemento das 

informações.
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CAPÍTULO III 

 

RELAÇÃO DA DETERIORAÇÃO DA MADEIRA DE CARDEIRO 

(Scleronema micranthum) COM A DENSIDADE E COM A RESISTÊNCIA 

À COMPRESSÃO PARALELA ÀS FIBRAS. 
 

3.1. INTRODUÇÃO 

 As madeiras são caracterizadas em função de suas propriedades físicas e mecânicas, que 

contribuem com sua classificação e pela qual, são definidos seus respectivos usos (Scanavaca 

Junior, 2001). 

As propriedades físicas são utilizadas para verificar a instabilidade dimensional da 

madeira, sendo a densidade básica uma das mais importantes na definição da qualidade da 

madeira por estar associada às características químicas, físicas e anatômicas da madeira. Sua 

definição está relacionada como a massa da madeira seca e seu volume saturado, ou seja, a uma 

umidade superior ao ponto de saturação das fibras (Panshin & Zeeuw, 1981). Como há um alto 

grau de correlação da densidade com a resistência mecânica em todas as espécies produtoras de 

madeira, sua variação compromete esta resistência, bem como a variação dimensional da 

madeira (variação física), conforme vários autores (Arganbright, 1971; Panshin & Zeeuw, 

1981; Garcia, 1998). Por causa dessa peculiaridade, a densidade básica é propriedade física 

mais estudada da madeira. 

 As propriedades mecânicas referem-se às características de resistência e elasticidade da 

madeira e podem ser definidas como a expressão do seu comportamento sob a influência de 

uma força aplicada. Este comportamento é modificado de várias maneiras, dependendo do tipo 

de força exercida na madeira e as diferenças básicas na sua organização. Assim, uma vez que a 

madeira é altamente anisotrópica, qualquer propriedade deve se referir a uma direção particular 

com respeito à sua estrutura (Panshin & Zeeuw, 1981). 

Neste contexto, Araújo (2002), afirma que a resistência à ruptura pela compressão 

paralela às fibras é uma das propriedades mecânicas que determina a resistência e a rigidez das 

madeiras. É dada pela força máxima de compressão, que pode atuar na direção paralela às 

fibras da madeira em um corpo de prova, a um teor de umidade de 12%, com área de seção 

transversal.  

Diversos estudos têm sido realizados no Brasil sobre a densidade básica de madeiras, 

especialmente com Pinus spp. e Eucalyptus spp. Estes estudos, além de ter como objetivo a 

determinação desta propriedade física, têm sido feitos para demonstrar a variabilidade da 
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densidade ao longo do tronco de árvores de uma mesma espécie e entre árvores de uma mesma 

população na mesma localidade e em localidade diferentes, dentre outros (Della Lucia & Vital, 

1983; Barrichelo et al., 1983; Mendes et al., 1999; Oliveira & Silva, 2003; Serpa et al., 2003). 

No que concerne a variabilidade das propriedades mecânicas ao longo da árvore, poucos 

estudos têm sido realizados. Com a propriedade de resistência à compressão paralela às fibras, 

a exemplo da densidade, a maioria das pesquisas também tem sido realizada com Pinus e 

Eucalyptus (Muniz & Palma, 1998; Adorno & Garcia, 2003; Serpa et al., 2003), embora 

também existam trabalhos com espécies nativas (Burger & Richten, 1991; Oliveira et al., 1988; 

1990; Vale et al., 1992; Araújo et al., 2000; Vale et al., 2001. 

Na Amazônia, a densidade básica e a resistência à compressão paralela às fibras de 

espécies florestais já são conhecidas (Paula et al., 1986; INPA/CPPF, 1991; 1993; IBAMA, 

1993; Nascimento, 1993; Nascimento & Garcia, 1995; Nascimento et al., 1997; Barbosa & 

Ferreira, 2004). Com a madeira de Scleronema micranthum (Ducke) Dcuke, Bombacaceae, 

estas propriedades foram objeto de trabalhos feitos pelo INPA/CPPF (1991) e por Nascimento 

(2000). 

Em geral, estas duas propriedades mostram-se bem correlacionadas, ou seja, madeiras 

que apresentam densidade alta, também apresentam propriedades mecânicas altas (Sales, 1991; 

Nascimento, 1993). Adorno & Garcia (2003) estudando a densidade e doze propriedades 

mecânicas das madeiras de E. grandis e E. urophylla, encontraram correlação positiva entre a 

densidade e a resistência à compressão paralela às fibras apenas para E. grandis. Por outro lado, 

Araújo (2002) encontrou correlação significativa entre estas duas propriedades, quando 

analisou estatisticamente, 163 espécies florestais da Amazônia.  

Com relação à avaliação do efeito da biodeterioração sobre as propriedades físicas e 

mecânicas da madeira, os trabalhos existentes foram realizados por Venson (2000) e por 

Trevisan et al. (2007). O primeiro utilizou amostras do fuste de P. taeda estocadas por seis 

meses no piso da floresta, onde observou redução de 4,3% na densidade e 14,7% na resistência 

à compressão paralela às fibras da madeira. O segundo submeteu por 12 meses amostras de E. 

urophylla, Lophanthera lactescens Ducke, P. elliotti, Melia azedarach L. e Inga marginata 

Kunth a intempérie e também observou reduções nestas propriedades. A redução percentual da 

densidade variou de 5 a 14% e da compressão paralela às fibras de 20 a 42%. 

Pelo exposto acima este trabalho tem como objetivo avaliar o efeito da deterioração da 

madeira de S. micranthum na densidade e na resistência à compressão paralela às fibras da 

madeira, quando exposta por 24 meses no solo de uma floresta primária. 
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3.2. OBJETIVOS 

3.2.1. Objetivo Geral 

Coprrelacionar a deterioração de amostras retiradas do lenho de cinco árvores de 

Scleronema micranthum com sua densidade básica e resistência à compressão paralela às 

fibras. 

 

3.2.2. Objetivos Específicos 

• Avaliar a influência do tempo sobre a densidade básica e sobre a resistência à compressão 

paralela às fibras de madeiras de S. micranthum expostas no campo; 

• Comparar a densidade básica e a resistência à compressão paralela às fibras da madeira sã 

com a madeira exposta no campo durante 12 e 24 meses. 

 

3.3. MATERIAL E METODOS 

 A metodologia para obtenção das amostras dos discos de S. micranthum para a 

realização dos testes de densidade e de resistência à compressão paralela às fibras foi a mesma 

descrita no item 3.3 do capítulo 1.  

 

3.3.1. DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE E DA COMPRESSÃO PARALELA ÀS 

FIBRAS. 
 

Para o cálculo da densidade básica e da resistência à compressão paralela às fibras, de 

cada um dos discos foram confeccionadas seis amostras de 2x2x3cm e 5x5x20cm, 

respectivamente, no sentido radial e em cada posição (Figura 1A e 1C). Estes ensaios foram 

realizados com amostras da madeira saudável, expostas no campo durante doze e 24 meses. A 

amostragem foi realizada em cinco árvores e em cada árvore foram selecionadas três posições 

(base, meio e ápice), perfazendo um total de 270 corpos de prova para cada um dos testes.  

Na determinação da densidade básica foram considerados o volume da madeira verde e 

o peso seco da madeira, de acordo com as recomendações da Comissão Pan-americana de 

Normas Técnicas (COPANT, 1971a). Para a obtenção do volume da madeira verde, os corpos 

de prova ficaram submersos dentro de um recipiente com água por um período de 10 dias, 

tempo necessário para atingirem a saturação. Após esta etapa, cada corpo de prova saturado, 

com o auxílio de um suporte, foi mergulhado em um becker com água sobre uma balança 

(Figura 1B) e o volume da madeira verde foi obtido em função do deslocamento do líquido 

após a imersão do corpo de prova (Vital, 1984). Para o peso da madeira seca, o mesmo corpo 
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de prova foi seco em estufa a 103 ± 5º C, até o peso permanecer constante. A precisão da 

balança utilizada nessa medição é de 0,001 grama. A densidade foi calculada por meio da 

fórmula (1): 
 

Vv

Ps
Db =   3/ cmg    (1),   onde 

Db  = Densidade básica 

Ps = Peso da madeira seca  

Vv  = Volume da madeira verde  

 

 

Figura 1 – Representação das amostras de S. micranthum para análise (A e B) da densidade e (C e D) da 
resistência à compressão a paralela às fibras. 
 
 

Para o ensaio da resistência à compressão paralela às fibras, cada amostra foi submetida a 

uma força em uma das extremidades, com velocidade constante, até o seu limite máximo de 

resistência, por meio da máquina Universal Instron, com capacidade de 50.000kg (Figura 1D). 

A velocidade de carregamento que é utilizada para determinar o limite de resistência à 

compressão foi calculada de acordo com as recomendações da norma ASTM (1995), baseado 

nas dimensões das amostras e numa velocidade constante de 0,09mm/min, conforme a equação 

(2), de acordo com COPANT (1971b). 

=Vc  0,003 cm/cm de comprimento /min  (2) 

A resistência à compressão paralela às fibras foi calculada pela fórmula (3): 

0

max

A

Fc
Fc =  2/ cmKgf    (3),   onde 

A 

C 

B 

D 
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Fc= resistência à compressão paralela às fibras 

maxFc  = máxima força de compressão aplicada ao corpo de prova 

0A  = área inicial da seção transversal comprimida 

 

3.3.2. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para a análise dos parâmetros densidade e resistência à compressão paralela às fibras 

inicialmente, foram calculadas por meio de análises estatísticas descritivas as medidas de 

posição central (média e mediana) e medidas de dispersão ou variabilidade dos dados (máximo, 

mínimo, desvio padrão e variância) para cada uma das posições (base, meio e ápice). Em 

seguida foi estimada a inferência estatística por meio da Estimação do Intervalo de Confiança 

da média amostral com nível de 95% de confiança, pelo teste t de Student, com limites 

inferiores e superiores da média para caracterizações destas duas variáveis, para cada uma das 

posições (base, meio e ápice).   

Na etapa seguinte foi feita a análise de variância (ANOVA) com a finalidade de 

comparar as médias entre as amostras nas três posições (base, meio e ápice), entre os três 

períodos de tempo analisados (Zero, 12 e 24 meses) e as interações (posição e período de 

tempo). Posteriormente, foi realizado, para cada parâmetro, o ajuste de modelo linear entre os 

períodos de tempo e as posições, assim como para cada uma das posições, por meio da 

Regressão Linear Simples, com nível de 95% de confiança pelo teste t.  

Todas estas análises foram feitas por meio do Programa Estatístico MiniTab. 

 

3.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes à análise da estatística descritiva onde estão distribuídas as classes 

de freqüência da densidade, assim como as medidas de posição e dispersão representandos nas 

Figuras 2 a 5. Ressalta-se que existe uma classe que se sobressai, cujos dados são da madeira 

não submetida à deterioração e que são superiores a 3/55,0 cmg . Verifica-se também que a 

distribuição da densidade em todas as figuras apresenta assimetria negativa, ou seja, se dispersa 

para os valores menores, uma vez que houve decréscimo em função do tempo de exposição das 

amostras. Observa-se ainda que os valores da média e da mediana são, aproximadamente, 

iguais e que apenas no ápice a mediana é maior que a média. O intervalo de confiança da média 

está compreendido entre 3/45,0 cmg e  0,50 3/ cmg  e o da mediana entre 0,46 3/ cmg  e 

0,52 3/ cmg .  
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Figura 2 - Distribuição das classes de densidade considerando todas as amostras de S. micranthum. 
 

 
Figura 3 - Distribuição das classes de densidade na posição base das árvores de S. micranthum. 
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Figura 4 - Distribuição das classes de densidade na posição meio das árvores de S. micranthum. 

 

 
Figura 5 - Distribuição das classes de densidade na posição ápice das árvores de S. micranthum. 

 

Nas Figuras 6 a 9 estão representados os dados referentes à análise descritiva da 

resistência à compressão paralela às fibras, onde também se nota comportamento semelhante ao 

observado para a densidade em relação à assimetria negativa. Com base nos desvios padrões 
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permite-se afirmar que houve variação em função da distância entre os valores máximos e 

mínimos. Na maioria das figuras se observa que existe uma classe que também se destaca, que 

compreende os corpos de prova expostos no período de tempo de 12 meses no campo. Com 

exceção da posição meio, os valores da média são maiores que a mediana. O intervalo de 

confiança da média está compreendido entre 365 2/ cmkgf  e 449 2/ cmkgf  e o da mediana entre 

326 2/ cmkgf  e 440 2/ cmkgf .  

 
Figura 6 - Distribuição das classes de resistência à compressão paralela às fibras considerando todas as 
amostras das árvores de S. micranthum.  
 

 
Figura 7 - Distribuição das classes de resistência à compressão paralela às fibras considerando as 
amostras da posição base das árvores de S. micranthum. 
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Figura 8 - Distribuição das classes de resistência à compressão paralela às fibras considerando as 
amostras da posição meio das árvores de S. micranthum. 
 

 
Figura 9 - Distribuição das classes de resistência à compressão paralela às fibras considerando as 
amostras da posição ápice das árvores de S. micranthum. 
 

Nas Tabela 1 estão registrados os valores médios da densidade dos corpos de prova da 

madeira de S. micranthum, nas três posições em relação a cada um dos períodos de tempo 

avaliados, assim como a redução percentual. Pode-se observar que as médias destes parâmetros 

entre as posições do fuste da madeira ficaram próximas umas das outras, muito embora a 

amostragem tenha sido realizada de partes diferentes e também de cinco árvores. De acordo 

com o desvio padrão em cada uma das posições versus período de tempo, as maiores variações 
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em relação à média foram observadas no último período de avaliação. A redução percentual foi 

observada à medida que aumentou o tempo de exposição das amostras à intempérie. O valor de 

maior redução na densidade ocorreu no ápice (29,96%) no tempo compreendido entre o período 

de 12 e 24 meses de exposição das amostras no campo.  

As mesmas medidas, porém da resistência à compressão paralela à fibras estão dispostas 

na Tabela 2, onde se observa semelhante tendência para média e para a redução percentual. Por 

meio do desvio padrão pode-se constatar que neste parâmetro houve uma dispersão maior dos 

dados dentro de cada uma das posições e em cada período analisado. Com relação à redução 

percentual, no ápice ocorreu o menor valor (40,37%), no mesmo intervalo de exposição. 

 

Tabela 1 - Valores médios da densidade básica (± desvio padrão) e redução percentual dos corpos de 
prova da madeira de S. micranthum, nas três posições em relação aos três períodos de tempo. 
 
                  Tempo     
Posição 

    0 Mês    12 Meses Redução(1)  
(%) 

24 Meses Redução(2) 
(%) N 

Base 0,59 ± 0,0064 0,484 ± 0,028 17,966 0,378 ± 0,048 21,901 90 

Meio 0,589 ± 0,0036 0,494 ± 0,028 16,129 0,381 ± 0,052 22,874 90 

Ápice 0,589 ± 0,0069 0,494 ±  0,025 16,129 0,346 ± 0,064 29,960 90 

Posições Agrupadas 0,589 ± 0,0057 0,491 ± 0,027 16,638 0,368 ± 0,057 25,051 270 

(1) Redução percentual entre os períodos de Zero e 12 meses. 
(2) Redução percentual entre os períodos de 12 meses e 24 meses. 
 

Tabela 2 – Valores médios da resistência à compressão paralela às fibras (± desvio padrão) e redução 
percentual dos corpos de prova da madeira de S. micranthum nas três posições em relação aos três 
períodos de tempo.  
 
                Tempo     
Posição 

0 Mês 12 Meses Redução(1) 
(%) 

24 Meses Redução(2) 
(%) N 

Base 598±49 399±42 33,23 252±103 58,58 90 

Meio 588±52 395±63 32,94 243±76 62,04 90 

Ápice 603±49 350±87 41,95 249±89 40,37 90 

Posições Agrupadas 596±159 381±156 36,07 248±168 53,61 270 

(1) Redução percentual entre os períodos de Zero e 12 meses. 
(2) Redução percentual entre os períodos de 12 meses e 24 meses. 
 

Baseado na ANOVA (Quadro 1) pode-se comprovar que existe diferença significativa 

nos valores da densidade entre os períodos de tempo de exposição das amostras no campo 

( )001,0〈p  e entre o tempo versus posição( )01,0=p , mas não existe diferença entre as 

posições. Por outro lado, os dados da compressão paralela às fibras, esta análise (Quadro 2) 

indica que houve diferença significativa apenas entre os períodos de tempo de exposição das 

amostras no campo ( )001,0〈p .  
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Quadro 1 – Análise de Variância considerando os dados da densidade nas posições base, meio e ápice e 
nos períodos de tempo (0, 12 e 24 meses). 
 

Fonte da variação GL SQ MQ F P 

Posição 2 0,00641 0,00320 2,50 0,084 
Tempo 2 2,21953 1,10976 865,91 0,000 
Posição X Tempo 4 0,01724 0,00431 3,36 0,010 
Dentro 261 0,33450 0,00128   
Total 269 2,57768    

 

Quadro 2 – Análise de Variância considerando os dados da resistência à compressão paralela às fibras 
nas posições base, meio e ápice e nos períodos de tempo (0, 12 e 24 meses). 
 

Fonte da variação GL SQ MQ F P 

Posição 2 10370 5185 1,03 0,358 
Tempo 2 5558527 2779263 552,38 0,000 
Posição X Tempo 4 37876 9469 1,88 0,114 
Dentro 261 1313200 5031   
Total 269 6919973    

 

A análise de variância da regressão dos valores da densidade e da resistência à 

compressão paralela às fibras estão dispostos nos Quadros 3 e 4. Estas análises comprovam que 

os dados podem ser estimados pelo modelo linear simples, ajustando a relação entre os 

parâmetros densidade e resistência e o período de tempo.  

 

Quadro 3 – Análise de Variância da Regressão considerando os dados da densidade das amostras de S. 

micrantum. 

 

Todas as Amostras Juntas      

Fonte da variação GL SQ MQ F P 

Regressão 1 2,2111 2,2111 1616,62 0,000 
Erro residual 268 0,3666 0,0014   
Total 269 2,5777    

Amostras  da Base      

Regressão 1 0,67841 0,67841 648,14 0,000 
Erro residual 88 0,09211 0,00105   

Total 89 0,77052    

Amostras  do Meio      

Regressão 1 0,65521 0,65521 543,82 0,000 
Erro residual 88 0,10603 0,00120   
Total 89 0,76124    

Amostras  do Ápice      

Regressão 1 0,88817 0,88817 516,41 0,000 
Erro residual 88 0,15135 0,00172   
Total 89 1,03952    
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Quadro 4 – Análise de Variância da Regressão considerando os dados da resistência à compressão 
paralela às fibras das amostras de S. micrantum. 
 

Todas as Amostras Juntas      

Fonte da variação GL SQ MQ F P 

Regressão 1 5457339 5457339 999,95 0,000 
Erro residual 268 1462635 5458   
Total 269 6919973    

Amostras  da Base      

Regressão 1 1796778 1796778 356,84 0,000 
Erro residual 88 443096 5035   
Total 89 2239874    

Amostras  do Meio      

Regressão 1 1783995 1783995 423,60 0,000 
Erro residual 88 370610 4211   
Total 89 2154606    

Amostras  do Ápice      

Regressão 1 1877263 1877263 258,99 0,000 
Erro residual 88 637861 7248   
Total 89 2515124    
 

As diferenças significativas existentes entre os valores da densidade e da resistência à 

compressão paralela às fibras em relação aos períodos de tempo podem ser observadas nas 

Figuras 10 a 17. Estes dados enfatizam a relação do tempo em que amostras ficaram expostas à 

intempérie/deterioração com a redução dos valores destas variáveis. 

Na Figura 10, onde estão reunidos os dados da densidade de todas as posições em 

relação aos períodos de tempo, pode-se afirmar que a equação da regressão, 

ii XY 00924,05935,0 −=  explica que na ausência de deterioração, a densidade média dos 

corpos de prova da madeira saudável é estimada em 3/5935,0 cmg  e a cada mês de exposição 

das amostras no campo, há uma perda de 3/00924,0 cmg . Este mesmo raciocínio pode ser 

estendido para as posições, separadamente. Em relação à variação deste parâmetro nas posições 

observa-se similaridade dos valores obtidos entre as posições no fuste das árvores (Figuras 11, 

12 e 13). As maiores variações nos valores foram observadas nos corpos de prova que 

permaneceram no último período de tempo no solo da floresta. Verifica-se ainda que em todas 

as posições existem valores bem deslocados da reta, principalmente quando se analisam todos 

os dados juntos, mas isto é função da posição ápice, que apresentou menores valores. A menor 

perda gradual da densidade verificou-se no ápice, de 3/0101,0 cmg e também no tempo de 24 

meses foram observados vários valores de densidade variando entre 3/22,0 cmg  e 3/30,0 cmg , 
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mas foi na posição meio que foi registrada a menor densidade no tempo de 24 meses, de 

3/21,0 cmg , enfatizando que estes fatores não estão relacionados.  

 
Figura 10 - Comportamento da densidade de todas as amostras de S. micranthum, da madeira sã e ao 
longo de vinte quatro meses de exposição no campo.  

 

 
Figura 11 - Comportamento da densidade das amostras de S. micranthum, na posição base da madeira sã 
e ao longo de vinte quatro meses de exposição no campo. 
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Figura 12 - Comportamento da densidade das amostras de S. micranthum, na posição meio da madeira 
sã e ao longo de vinte quatro meses de exposição no campo. 

 
Figura 13 - Comportamento da densidade das amostras de S. micranthum, na posição ápice da madeira 
sã e ao longo de vinte quatro meses de exposição no campo. 
 

Quanto a regressão da compressão paralela às fibras (Figura 14), a equação 

XY 5102,14744,582 −=  significa que sem qualquer deterioração, a compressão paralela média 

dos corpos de prova da madeira saudável é estimada em 2/744,582 cmKgf  e a cada mês de 

exposição das amostras no campo, há uma perda de 2/5102,14 cmKgf . Nota-se que a variação 

deste parâmetro entre as posições das árvores e quanto aos valores deslocados (Figuras 15, 16 e 

17) apresentou a mesma tendência da densidade. Neste caso, não houve diferença na perda 

gradual da resistência entre as posições. Como a ANOVA não detectou diferença significativa 

entre as posições ao longo do fuste, pode-se adotar o modelo com todas as amostras. 
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Figura 14 - Comportamento da compressão paralela às fibras de todas as amostras de S. micranthum, da 
madeira sã e ao longo de vinte quatro meses de exposição no campo. 

 
Figura 15 -. Comportamento da compressão paralela às fibras das amostras de S. micranthum, na 
posição base da madeira sã e ao longo de vinte quatro meses de exposição no campo. 
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Figura 16 -. Comportamento da compressão paralela às fibras das amostras de S. micranthum, na 
posição meio da madeira sã e ao longo de vinte quatro meses de exposição no campo. 
 

 
Figura 17 - Comportamento da compressão paralela às fibras das amostras de S. micranthum, na posição 
ápice da madeira sã e ao longo de vinte quatro meses de exposição no campo. 
 

Ainda de acordo com as Figuras 10 a 17, muitos valores da densidade e da resistência à 

compressão paralela às fibras situaram-se fora da reta que ajusta os dados e também do 

intervalo de confiança do modêlo. O coeficiente de determinação encontrado em todas as 

análises indica que a redução nos valores da densidade e da resistência à compressão paralela 

às fibras não é totalmente explicada pela variação do tempo. Pode-se inferir que existem outros 

fatores que podem estar influenciando estas variáveis, como o ataque de organismos xilófagos, 
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como bactérias, fungos e insetos e também fatores abióticos e os inerentes à árvore, como, por 

exemplo, arranjo e dimensão dos elementos anatômicos, quantidade de massa lenhosa, dentre 

outros.  

As variáveis analisadas apresentaram certa uniformidade ao longo do fuste em relação 

ao tempo de exposição (Figuras 2 a 17). A variação um pouco maior foi observada dentro de 

cada uma das posições e em cada tempo separadamente (Tabela 1 e 2). A uniformidade da 

densidade ao longo do fuste também foi detectada por Nascimento (2000) e por Oliveira (2006) 

quando avaliaram esta madeira em seu estado saudável, no sentido base-topo. Estas autoras 

observaram que a densidade variou de 52,0  a 0,63 3/ cmg  e que a mesma apresentou menor 

variabilidade ao longo do fuste (CV entre 6,28 e 12,39%) e que esta variabilidade está de 

acordo com o modelo “densidade decrescente com a altura da árvore”, proposto por Panshim & 

Zeew (1981). A mesma tendência foi observada por Nascimento (2000) quando avaliou a 

densidade de outra espécie da região amazônica, Qualea paraensis Ducke.  

Para compressão paralela às fibras, Nascimento (2000) também observou que esta 

espécie apresentou uniformidade ao longo do fuste, mas somente a partir da posição 50% e que 

as variações apresentadas nas posições anteriores podem estar relacionadas com a presença de 

canais resiníferos, muito embora estes canais não tenham influenciado a densidade básica. De 

acordo com Panshin & Zeeuw (1981) os canais resiníferos são canais intercelulares, localizados 

no sentido longitudinal e transversal que, quando submetidos a qualquer esforço mecânico, 

devido à sua estrutura, apresentam um pequeno decréscimo. 

O tempo de exposição das amostras de S. micranthum em campo ocasionou a redução 

na densidade e na resistência à compressão paralela às fibras. Foi observado que a redução 

percentual da densidade foi menor que o da resistência à compressão paralela às fibras. Este 

resultado está de acordo com os observados por Venson (2000) e por Trevisan et al. (2007), 

quando observaram comprometimento destas propriedades em amostras de P. taeda, E. 

urophylla, P. elliotti, L. lactescens, M. azedarach e I. marginata quando expostas a intempérie.  

Ao avaliar a densidade de corpos de prova da madeira de Cyrilla racemiflora L., 

divididas em quatro classes crescentes de deterioração, em floresta tropical de Porto Rico, 

Torres (1994) observou que, a densidade apresentou redução significativa somente nas 

amostras da classe quatro. Esta classe representava toras desprovidas de casca e de galho, em 

contato com o solo, com o alburno e o cerne intensa e moderadamente deteriorados, 

respectivamente. Como ele observou que a densidade na região do cerne dos corpos de prova 

foi mais alta que na região do alburno, região periférica da tora, ele afirma que o uso da 

densidade como indicador  de deterioração de madeira foi incerto. 
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As análises de regressão indicaram que o tempo não foi totalmente responsável pela 

redução da densidade e da compressão paralela às fibras da madeira e que estas variáveis não 

apresentaram variação significativa ao longo do fuste. Os fatores inerentes à árvore são os que 

influenciam em menor proporção a densidade, uma vez que, em geral, comprimento e diâmetro 

de estruturas como elementos fibrosos também decrescem no sentido base-topo com pequenas 

irregularidades (Nascimento, 2000). Portanto, a deterioração por organismos xilófagos 

juntamente com os fatores abióticos provavelmente, também contribuiu com a redução da 

densidade e da resistência à compressão paralela às fibras de cardeiro.  

De acordo com os resultados das Tabelas 2 e 3 houve redução média de mais de 20% na 

densidade e aproximadamente 63% na resistência à compressão paralela às fibras na madeira 

de S. micranthum. Com base neste comportamento e nos resultados da análise da intensidade da 

infestação pode-se inferir que as amostras da madeira de cardeiro, além de terem sido atacadas 

por cupins e besouros, foram colonizadas por fungos emboloradores, manchadores e 

apodrecedores.  

Embora as amostras tenham sido atacadas por insetos e estes tenham causado danos 

com a construção de galerias, tais organismos não são mencionados na literatura como 

participantes do processo da redução das propriedades físicas e mecânicas da madeira, uma vez 

que seu ataque é restrito à casca, à região subcortical e ao alburno, regiões da madeira 

consideradas de baixa resistência à biodeterioração e, portanto, pouco utilizadas 

comercialmente (Oliveira et al, 1986). Esta afirmação talvez esteja baseada na existência de 

poucas pesquisas sobre a deterioração de madeira provocada por insetos e sua relação com 

estas propriedades (Torres, 1994). 

A despeito disto, o dano causado em madeiras por insetos facilita a decomposição por 

microorganismos, contribui com a perda de material por lixiviação e facilita a aeração da 

madeira, permitindo a respiração aeróbica. Os insetos criam uma heterogeneidade espacial 

dentro da madeira, permitindo a entrada de microorganismos e afetando a distribuição dos 

nutrientes pela translocação e defecação (Torres, 1994). 

Neste contexto, as coleobrocas das famílias Curculionidae (principalmente Scolytinae e 

Platypodinae) e algumas espécies de Cerambycidae têm papel fundamental no processo de 

deterioração, pois perfuram galerias para nidificação em várias partes do tronco, imediatamente 

após a derrubada de árvores ou em árvores debilitadas. Essas galerias podem ser consideradas 

portas de entrada para fungos biodeterioradores, sendo sítios potenciais para desenvolvimento 

de organismos, simbiontes ou não, responsáveis pela aceleração da deterioração do material 

(Beaver, 1988; Furniss & Carolin, 1977). Os cupins, embora demorem um pouco a infestar 

árvores recém-abatidas, conforme observado, também são importantes no processo da 
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decomposição, pois contribuem com a reciclagem de nutrientes por meio da mineralização dos 

recursos celulósicos (Costa-Leonardo, 2002). 

É do conhecimento que fatores bióticos e abióticos influenciam na ocorrência dos 

organismos xilófagos, bem como, na atuação destes no processo de decomposição da madeira. 

Nesse contexto, Cavalcante (1985) afirma que a madeira exposta a ambientes distintos 

responde de maneira diferente, já que cada um destes ambientes apresenta suas peculiaridades 

relacionadas à disponibilidade de alimento, competição, predadores naturais, umidade, 

insolação, aeração, temperatura, solo, dentre outros. Todos estes fatores atuando em conjunto 

nesta matéria orgânica são determinantes para a sua durabilidade. 

De um modo geral, o ataque de fungos ocorre quando a madeira apresenta umidade 

acima de 20%, mas o ideal para colonização é que as madeiras apresentem umidade abaixo do 

ponto de saturação das fibras, sendo, por isso, seu ataque comum em toras recém-cortadas, 

peças recém-serradas ou madeiras expostas em ambiente com alta umidade. Neste ponto, as 

paredes celulares se encontram completamente saturadas e o lúmen celular isento de água livre 

(Galvão & Jankowsky, 1985).  

Assim como foi mencionado para os fungos, dentre os componentes abiótico, a 

temperatura e a umidade, também, são importantes para os insetos (Browne, 1961; Wood, 

1982). Temperaturas muito altas ou muito baixas, tais como aquelas encontradas durante a 

estação seca tropical ou no inverno rigoroso nas regiões de clima temperado, reduzem a 

atividade dos besouros ou pode, em alguns casos, causar a mortalidade destes (Wood, 1982).  

Com relação aos besouros da ambrosia, a umidade é um dos principais fatores que 

influenciam a população e a atividade destes insetos, pois determina o início e duração do vôo 

(Browne, 1961). A influência deste fator pode ser de forma direta, influenciando na 

sobrevivência dos besouros e, indireta, afetando a resistência da árvore hospedeira (Hicks 

Junior, 1980). Aliado a isto, este fator é de fundamental importância para o desenvolvimento e 

a sobrevivência dos fungos dos quais estes besouros se alimentam. Portanto, a sobrevivência 

destes insetos está diretamente ligada a dos fungos (Rudinsky, 1962). 

De acordo com Oliveira et al. (1986), no geral, brocas ou besouros têm seus hábitos 

alimentares estreitamente relacionados com o teor de umidade da madeira. Em geral, o ataque 

desses insetos a árvores recém abatidas e restos de exploração, é favorecido pela alta umidade 

apresentada por estes substratos, geralmente acima de 30%.  

A pluviosidade também influencia a dinâmica populacional dos besouros, afetando-os 

de maneira direta e indireta (Hicks Jr., 1980), mas também pode influenciar de maneira 

controversa (Flechtmann et al., 1995; Dorval & Peres Filho, 2001) para a subfamília 

Scolytinae. No Estado de São Paulo, os primeiros autores constataram que os picos de captura 
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destes coleópteros coincidiram com as chuvas de maiores intensidades. O contrário foi 

observado pelos autores seguintes no Estado de Mato Grosso, quando registraram menor 

atividade nos períodos de maior precipitação pluviométrica.  

Outro fator climático relevante é o vento, pois ele atua na dispersão de substâncias 

atrativas (cairomônios e feromônios) aos insetos (Gagne & Kearby, 1978; Moeck, 1981). Os 

escolitíneos, para localizar novos hospedeiros ou para fins de acasalmento, são capazes de voar 

contra o vento, quando está em baixa velocidade em direção à fonte atrativa (Beaver, 1977). 

Outros fatores abióticos como a topografia, textura, fertilidade, densidade vegetal e pH do solo, 

também podem influenciar na distribuição e na dinâmica populacional dos escolitíneos (Hicks 

Jr., 1980). 

A análise de todos os fatores supramencionados é de fundamental importância para o 

entendimento dos mecanismos que regem o processo da deterioração que envolve a relação 

entre fatores intrínsecos e extrínsecos à madeira. Assim, a elucidação das relações entre os 

diversos tipos de organismos que habitam esta matéria-prima e suas implicações constitui um 

pré-requisito para desenvolver indicadores significativos para monitorar e manejar as florestas 

e seus produtos (Schwarze et al., 2000). Aliado a isto, os estudos da decomposição da madeira 

em campo podem nortear o uso desse material em lugares úmidos e com sombra, fornecendo 

subsídios apropriados à sua melhor utilização.  

A madeira é o principal produto das florestas tropicais e a despeito disto, poucos 

estudos têm sido realizados sobre as questões que envolvem a sua decomposição (Torres. 

1994). A maioria dos estudos de decomposição de matéria orgânica é baseada em serrapilheira. 

Contudo a serrapilheira e a madeira diferem, tanto em composição química como em dureza e 

estas diferenças afetam os organismos, bem como os processos que envolvem a sua 

decomposição. 
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4. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 As amostras da madeira de Scleronema micranthum que ficaram expostas ao longo de 

24 meses no campo foram deterioradas pela ação do tempo e por organismos xilófagos. Os 

organismos responsáveis pela deterioração foram os besouros, cupins e também as bactérias e 

os fungos que, embora não tenham sido identificados, foram considerados quando da análise da 

deterioração dos discos.  

Em função desta exposição e da deterioração, ocasionada pelo conjunto de fatores 

abióticos e bióticos, as duas propriedades das amostras analisadas, foram afetadas ao longo do 

tempo, até o ponto em que, ao final de 24 meses, a compressão paralela às fibras sofreu redução 

de mais de 60% e a densidade, próximo de 30%.  

Quando madeiras ficam expostas à intempérie estão sujeitas a deterioração por fatores 

bióticos e abióticos. Portanto, embora o foco principal deste trabalho tenha sido avaliar a 

influência da deterioração de amostras da madeira de cardeiro, com ênfase em besouros e 

cupins, não se pode separar e tampouco responsabilizar um fator ou um grupo de organismo 

pela deterioração da madeira em função de que todos esses fatores atuam em conjunto. Neste 

processo, em cada estágio de deterioração existe um grupo ou grupos de organismos 

trabalhando em conjunto e, dependente de qualquer um dos componentes dos fatores abióticos.  

 Os besouros xilófagos, como é caso dos representantes da família Cerambycidae e os 

xilomicetofagos, subfamílias Scolytinae e Platypodinae (Curculionidae), foram os primeiros 

insetos a infestar as amostras da madeira de S. micranthum, atraídos por substâncias emanadas 

da fermentação que ocorre imediatamente após a abte do abate ou mesmo por outros 

mecanismos que envolvem as condições favoráveis do hospedeiro para sua sobrevivência. Já os 

cupins, como não dependem de substâncias atrativas e possuem hábitos variados, passando por 

xilófagos, intermediários e comedores de húmus, foram encontrados nas amostras analisadas a 

partir do quarto mês do início da deterioração. 

 Para que haja melhor aproveitamento da madeira de S. micranthum, é necessário que, 

tão logo o abate da árvore, as toras sejam transportadas, para evitar o ataque imediato dos 

besouros das famílias Curculionidae e Cerambycidae e posteriormente dos cupins das famílias 

Rhinotermitidae e Termitidae. Após este procedimento, será necessária a secagem das toras 

para evitar o completo desenvolvimento desses insetos até a afase adulta ou mesmo o advento 

de novas gerações. Se não for possível a remoção imediata da área de exploração e para que 

não haja muita perda na qualidade e na resistência da madeira desta espécie, é aconselhável até 

seis meses de exposição em campo.  
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5. CONCLUSÃO GERAL 

• O total de coleópteros encontrados na madeira de Scleronema micranthum é de 4.229, 

distribuído em seis famílias, com predominância para Curculionidae com 4.007 

espécimes; o de térmitas é de 21.751, representado por duas famílias, com destaque para 

Rhinotermitidae, com 14.393 indivíduos; 

• Dentro da família Curculionidae, a subfamília Scolytinae predomina na coleta, com 

3.633 espécimes e 16 espécies, dos quais, Xyleborus affinis, X. ferrugineus, Xyleborus 

sp.1 e Xyleborus sp.2 posuem maior número de indivíduos;  

• Heterotermes tenuis representa 87,4% (12.580) do total da família Rhinotermitidae e 

57,84% do total de térmitas coletados; 

• Entre as posições base, meio e ápice do fuste de S. micranthum não existe diferença 

entre as espécies de insetos coletadas; 

• Heterotermes tenuis é a primeira espécie a infestar a madeira de cardeiro, quatro meses 

após a derrrubada das árvores; 

• As espécies de besouros e térmitas nas árvores e ao longo do fuste são categorizadas, 

principalmente, entre acessórias e acidentais; 

• As larvas dos besouros concentram seu ataque na região da casca e subcortical dos 

discos; os cupins preferem o alburno, cerne e medula; 

• A presença dos besouros nos discos de S. micranthum é verificada do segundo ao 

décimo oitamo mês, e os cupins, a partir do quarto mês do início da deterioração das 

amostras; 

• Os valores da densidade e da resistência à compressão paralela às fibras da madeira sã, 

bem como dos corpos de prova deteriorados pelo tempo apresentam uniformidade ao 

longo das posições dos fustes avaliadas; 

• Os corpos de prova de S. micranthum quando submetidos à deterioração por 24 meses, 

apresentam redução percentual variando 21,9% a 29,9% na densidade e de 40,37% a 

62,04% na resistência à compressão paralela às fibras; 

• Existe diferença significativa nos valores da densidade e da resistência à compressão 

paralela às fibras em função do tempo de exposição das amostras no campo; 

• A relação dos parâmetros densidade e resistência à compressão paralela às fibras, com 

os períodos de tempo de deterioração é representada por uma equação da reta. 
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